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IE ,• louvabili.Ssima, sob todos 
os espertos. a homena­

gem q�e se pn•sta As m'e• 
nn segundo domingo de maio ! 
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Educacão e História 

- ™1 Ã IE S
cup111-1e com :í:I '"própria inde · 
pendêntl&"' - duas palavra:t 
d1tas n.t ponta dos lábios com 
11res nrrogan�s dP. sup�riorl 
d11de do sexo • 

P
reocupado. como educador consciente de sua 
mis11iio, c-om os nossos problemas em defesa
da culturn. o prof. :'\ewton Gonçalves de Bar­

ro• tem razão em dizer que todos nós. que oas­
eemos ou vivemos aqui há tantos anos, somos 
culpados de niio termos dado ainda uma biblio­
teca aos nossos milhares de estudantes. E hoje 
eaa falta cada vez mais se acentua e se lnmen 
ta na sede deste Muoic!pio, que se encontra en­
tre os primeiros do Estado, oiio só pela densida-

• • de de sua populaçiio, mas também pelo desenvol­
yfmeoto de sua indústria, de seu comé"cio e con­
aequente aumento de sua riqueza. Com tantos gi­
nAalos e colégios, escolas normais e téc-oicas, es-

. colas primárias, públicas e particulares, os nos-
101 educandos não dispõefil ainda de uma biblio­
teca. onde pudessem se reunir em vez de  na rua 
oa nos bares. onde th·essem a oportunidade de
,e recrear e se instruir. de se aperfeiçoar em co­
nhecimentos especializados, de  aprimorar a sua
cultura e educação. A Biblioteca Pública de :-.um
Jguaasú. portanto. é uma necessidade. E mais do
que isto. é uma divida moral que todos nós, os
amigos desta terra, cootraimos com as crianças
e Jovens iguassuanos. para a formação de suas

Ent!'e os muitos udit1s" cria­
dos para as homenagens es­
peciais, nenhum tem significa­
ção tão elevada como o Dia 
das Mães. As próprias cir­
cunstâncias, que a sociedade 
tradicional criou para o sexo 
femíníno, fazem da mulher a 
responsável pela formação dos 
cai acteres do homem do por­
vir. 

Newton Gonçalves de Barros 

(Especial par:i o CORRF.10 DA LA,OURAJ 

criados tentavam ofender quan-
1 
te por ,Jeute", não reagirem à 

do nos queriam ferir mais fun- altura da ofeosa recebida! 
do ... Para éles, ela era também o Foi para ela que os nossos 
ser mais querido ! Poucos os versos &dole!centes cantaram 
que, na velha escola do "dcn- 1 primeiro : 

Oirfir, alguns qu� é a reac:ão 
contra milênios de inferiori­
dade 1mposla pelo antlpãtico 
despohsmo masculino. 

Dizemos nós : reação aben­
toada se fosse dirigida, desde 
o berço. na orientação dos ho· 
men°' dn futuro para o rPs· 
peito do lar e consagração da
mulher - filha, esposa e mãe,

.. 

mentalidades em ambiente adequado.

E' bem verdade que. no sentido de  se dotar No­
va Iguassú com uma biblioteca pública, várias 

llliciativas já se tomaram. muitas energias já se
gastaram, mas sem resultados práticos, por laltar­
lbt1 talvez coordenação, a necessária união que 
Ili a fôrça e pode assim atingir os mais altos
obfetivos. A Biblioteca Pública de Nova lguassú
elti criada desde a adminIBtração do prefeito 
Beuto Santos de Almeida, tem sido planejada e 
ada de instalar-se em proveito de nossa moci­
dade estudiosa. Ainda ai?ora. mais duas bibliote­
cas se projetam em duas obras importantes que
ae empenham para realizar a Prefeitura e o E.
C. lguassú. aquela no Ginásio :\luoicipal e êste
1111 ena sede própria. O prol". Newton Gonçalves 
lie Barros. no seu apêlo para que os amigos ver­
dldeil'OI! de Nova lguassú se congregassem em 
t6rno de tão nobre empreendimento. recordou vá­
riu iniciativas tomadas, vários esforços empre­
pdoa aqui isoladamente. inclusive pelo idealista 
Flancisco Manoel Brandão, com sua Biblioteca

Em sua maíoria, o sexo fe­
minino. até nossos dias, com 
sues atividades limitadas en­
tre as quatro paredes do lar 
- do pai e do espõso - foi 
o responsávei pela paz, pela 
calma. pela higiene, pela gr,1-
ça, pelo respeito do ambiente 
familiar. 

Ouvimos de alguns fazen­
deiros do interior êste pensa­
mento : - O lugar da mulher 
é no lar. Exclusiv&mente no 
lar. Minhas fllhas serão edu­
cadas para serem espôsas as 
prendas domésticas, o piano, 
a declamação, tt valsa . .  

Lógicamente 'lào poderia­
mos estar ao lado dos antigos 
fdzendeiros. Mas também não 
podemos estar no extren.o 
oposto ... 

Neste dia, de recordações 
tão doces, quantas cenas he­
róicas, quantas atitudes subli­
mes, quantos gestos carinho• 
sos, quantos sorrisos amenos, 
quantas lãgrimas mal conti­
das sobem â memória ao nos 
recordarmos de n�ssas mães ... 
Elas têm sempre a mesma fa­
ce que aprendemos a respei­
tar e amar, diferente de lôdas 
as outras. Sorridente para os 
nossos � xi tos, levemente tris­
tonha, mas confortadora, pard 
os nossos erros. 

E' a ela que os meninos ma!-

..E' por tt que, à noitinha, minha prece 
Sobe grata aos ercanos do Senhor ! 

Para ela compuseram ris poetas os mais 1ind11s verso•:  
"O'  quant& santidade e;,.iste em vós 
O vosso amor algo de eterno encerra 
Qualquer coisa de Deus por sôbre n, ,s 
Qualquer coisa do céu por sôbre a Terra". ( 1 )  

Outra cimtou 
ºFlor ressequida eu t>r&, e tu o orvalhu 
Que me nutria, pobre e empateclda; 
F.ra a tua alma a luz da minha vida. 
Meu tesouro, meu dúlriJo agasalho ! . .  ." (2) 

Mais outro poeta : 
"E Deu, criou a M� •, como criou a flo r !" (3) 

Ainda outro : 
"Santa entre as Santas, ci·la: é mlaha Mãe querida. ' (4) 

Justíssimas tôdas as refe­
rências mais altissonantes às 
nossas Mães ! 

Uma pergunta, porém, ar,e· 
benta em nossos lâb;os : 

- Que estamos fazendo pe· 
las mães de a maohã • Que IP· 
rantias oferecemos para a es· 
tabihd�de dos lares futuros 1 

Não são promissoras as c1r­
cunstãncias criada:, pela so­
ciedade atual para a educação 
dós mães de •manhã 

Graves problem�s e s t à o 
sendo descurt1dos na educa­
çãu das adolescentes : desde 

a sub-nutrição ju\•enil até o 
abandono da onen tação i?SPI· 
ritualb;td. 

A vic!a artificial da cidade 
tirou d& jovem casadoira II re• 
servc:1 de alimentos básicos in· 
dispensáveis para a nutnçã� 
dos futuros fllbinho •. 

A !alta de certa compostu­
ra de- grande nUmerJ de ado· 
lt!scentes furtou-lhes a au�te­
ridade que o casame11to devt!­
ria consolidar 

Poucas as moças que bus· 
cam na cultura superior e na 
técnica espec.:1oliz1da enera:ias 
confluentes para a consoll�a .. 
ção do lar. A maioria preo-

. . .

Este dia alegre, de record�· 
ções tãn suaves, seria muito 
mais grato aos nossos cora­
ções se pressenti:ssemcs em 
todos os postos do govêrno, 
nos educaodãrios. nos clubes, 
nas instituu;:ões de assistêneí1 
à lnlãncia, decisivos planos de 
defesa da integridade do lar 1 

A melhor maneira de bo, 
menagear as mães ainda 6 
garantir-lhes o resoeito n11 

ruas. Auxiliar as mães-lava­
deiras na educação de seus 
filhos. Apoiar as mães-oper6-
rias com a .creche e o jardim 
de infância para s.eus filhJ· 
nhos Estabelecer a prioridade 
nas filas, nos ttens, nos ôm­
bus, para as mães-grê.vidas. 
Ceder ao menos o canto das 
calçadas para as mães de e 1-
belos brancos. . Oferecer edu­
cação espiritual pera os ho­
mens seasualizados. a fim de 
não aumentar o número das 
infelizes mjes-soltt'iras r 

Muita co1s.-1 há por fazer pe­
las mães, principalmente por 
nós da geração que vo1 pas­
sando e que tivemos a ventu­
ra de possuu· as mães admi­
ráveis que choraram para que 
nós sorríssemos ! 

1 - Leopoldo Machado 
2 - Auta de Souza 
3 - Ramiro Gama 
4 - Ind1o T. Prado 

Falada Castro Alves. 
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princ!pios de 1947, insrirado na idéia origi-

A L A  p I s . . .

1 
o lJ i a  d as M ães

nal de Estela Pitaluga Antunes. que obtivera 
Q 

A, �I J 
Q 

ID o JL .>.., )11> LEOPOLDO MACHADO retultados surpreendentes com um processo de /""\' l � /"\' "-' 

:f�
li

!: �T1ali
v

ri:b:t i
ri

:�
ç

}�a��i��� \ran��� S ILVI N O  S I LVEI RA ' O  Pe
i

:d::i� M::
s 

e�e�éri,�:; 
1a;::q�:8preclsava de mala

Brandão fundou a Biblioteca Falada em praça pú- Corr,emora-se, traosbordar de pranto e d e  generosas e bonitas <lo uoo, soldados para a s  suas chacl-
blica, realizando, com o pensamento voltado para nesta data. o dõr os seios de muitos sé- urna dala de prolundª gralí- nas? 

O D d dão. Uma data que, com o Mal• do que politlcos e " Livro e a América··, de Castro Alves, um mo- .. ia as �llles', culos•·. seu caráter hum.ano e cri•ti\o, guerrelrns, do que heróis dis· 
Yimento digno de aplusos, pelo seu valor e obje- 1 

e•tabelecido erq A lâgrima � sempre subli- supera todas as outra. datas ao e daquilo, vale e merece
tiYidad A d 

1912 p e la �ta, me, porque é sempre gruu- !estiva• aquela que traz ., vida he-e. os omingos e feriados, armada a teo- Aaa Jarvis, em dtosa. " 
da-biblioteca ao ar livre, o jornal, a revista e o I Filadelha. 11 o s  Na hora má, caliginosa, i:a Ninguem merece, r.a vertia- róis, guerreiros e polltlcQs. 
liffo, o professor e O conferencista, 0 cinema, a Esta dos Unido$ hora terrível, na hora sinbt,a  de, consagração maior u o  que Ouvtramos ou leramos: '"0
mflaic t . da Amerlca do que v1s1ta a todo homem a i- as mlies. amor das mães é o uoico 
t't' a, a . ar e iam ao encontro da criança e do Norte, sendo traolormado em lívo, n t o  d o I u t a d o r Diz se que Napoleão Rooa- amor da Terra que aos faz o em, no mtu1to de, afastando-os dos _lugares que lei em 1'114, por decreto le�,s- - surge a figura unizeh:·al parte mandou lazer a110 a lembrar o amo� de De�• para 

911 foasem 1mprópnos, diverti-los, mstru!-los e latim ,ancionado pelo presi· apontando-lhe no, os horizou- um batalhlio quo encontrou com as suas criaturas · 
educl!.-los convenientemente. A Biblioteca Falada dente Woodrow Wilson. tes, per.everando oas •uas na sua marcha uma dama que 1 (Cnclu• "ª 7• pãgino) 

Cutro Alves, que hoje infelizmente não tem ido Nu. q_u a d r a  sombria que ;�;��iões pura as luta• de
1111n à rua e à praça _pública levar o pão do es- ��·:�;s:1

°
:ão 1�::�

º
e��:r�: Elas, ª" D08S88 mães, nos o SANTO SOLDADO Pinto aos pequenos leitores 1guassuanos, teve en- lhadas, quando as "'bombas ensaiam os recursos da cora­

•Jo: nos primeiros anos de sua existência, de atolntcu'" constituem o dele,. gem contra a tgoomioio,a co' 
l'lalizar festas civicas, homeoap:ear grandes vul- te das 11ª ç� � s _podero.as, vardia ! 1 
1111 de nossa Pátria promover palestras e confe- sempre ameaçadoras... quan- A sociedade, que sorri <111� 

1

. 
rtn · • do lllhos do mesmo pais er- suas lisi-:rimas, que zomba de 
, Cla& como as de Odilo CoRta, filho e Dante guem os braços contra '••u• suus dores, que ,lespreza na 

COlta, organizar demonstrações de desenho como trmnos e progeoltore•. ou vi- suas múguas, ofende tud o a de Paulo Breves exibir lilmeR educativos iD>· ce-,·er,a. na delesa de laloaí, quanto temos de mais sulih-
tltuir concursos coin prêmios em livros etc • democracias. pela ambição . df 111e. a razüo de ••r da 11osm

· mando e poder, a 1n1crnllvâ 
I 
vida ... 

r-,a, 
da hta. Jlln:ie , merect! a mui& Mii.es dt! todas et1 Amérlrus' 

\.., _rece de verdade, assim, uma notícia dada há lra�c·a das •oht1ariedade,. Coatemplal os espetáculos pouco pela "Tribuna da Imprensa" quanto ao 1 tnhamos "''rnpre em men- gr11,ndl11•0• da Cordilheira dosempreendimento. que seria inédito no Brasil da 
to os sagrados con,elhos de A n d es, os !t·rremutos das 

Francisco Manoel Brandão 
(F.•peclal para o CORREIO DA LA V OURA) 

11 
1 

pro!ess:im uma crença. uma 

O santo é um herói da Fé. religillo, dos que, pela intu1-
i,;_ mai• do que quulquer ,  ção ou pelo raZilo, auru,tem 

um outro herói _ du 1�1,os I um puder sobreoatural, a con­
gucrrel.-os. du crnncln, da téc- 1 

hnuldade da vld_a além do . tu­
ul�a. da• !loanças, da tndlis- mulo, a tmortahdade na ,er­
lri11 ou dao artes _ éltl oe dadetra acepçllo do termo, na
lixa nu lembraaça do povo, 1 eternidade real do ser, a co-
ou veneraçi\o e culto dO!I que (Co"cl11• "ª 71 pág "º) Blbli t A · nosSli:; rufies. nações A mar�em do Pacifico o eca- mbulante, do Departamento de Comu- Quanta• vezes o seu sorri- ,·rn que os ,0�,os lllhos sé alc.ção e Cultura da Prefeitura de Recife, a qual "" se lransformu em ªªª j r,. e•lorçaru na luta contra ª na- D 1rn \."UI JF IL O 1m IE �, C lEllteve em trânsito pela Cidade Maravilhosa, tiOb ,·talvel da fellcidado voando tureza... �'- • 1\ .. 11 • I\� l"11 

a cbella do sr. Milton Ferreira de Melo. 1-;· deve-
pa
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Cooperai. �empre e sempre, C I R  U R G I A

;-:' ap
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rec11!.vel aquele movimento, mos oiio lnédi- mls\eriooa du lfigrlm°:."1:;."�f��� r.:i�
ª
aç:. �!':i:;0 t�it��eit�� 

lloeaçus das Senhoras - Prf-Nntal - Partos 
Do ras1l, . para oferecer livros, na� ruas das I 

na! ?... 
. te:' preci•o que nua Ame ri- Fisioterapia Ooda• curtas, ultra-violeta e tnlra·,·ermclho 

•idadea e_ bairros, pelo sistema de i.mpréRtimo, 1 l!��:�� t \"""" · <·as imperem. em toda 8 eua CONSULTOIUO . Rua Mentlooca Unia. 188 _ �ala w2 ;nn- prévia matricula do Ie1tor. Aqui mesmo em 1.á�rirna é tl.íll�n�·- . Jlleoi_lude. o ÃIJIOr, 8 Jttt1tl4-·a. z-, . •  t•iil. e ,  ••. CU,S hl hs. e-m dlant�Aos &tibadoa. C..'Om ho,·a maIcad.li 

,.;:,a lgua_ssú, com a Biblioteca Falada, já se fez l�gruna e ���u�o �l'ülma " tª' vª 
1f Ll�erdlde 1 
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1'6bl1,,-;;ºª 
ter, o mais breve possivel, a Btbhoteca derramada &Obre O 1;.,Jquu,· ••a '"�testaue e! tn!dmles e,·11erno, a MenUra O l!m us rinho• .,_lica, porque assim a exigem e llem a mere· Juat, à 'ruz, enchc•u ,te "tris'. ::;:: �8 

3
" so�re os d�•lmos to. n H,pocrlsla. o l'reconrelto

· 
Brilb; ls de amor nus sO· 

&a criança& e jovens estudantes desta terra. 11·za l!.e "" amargura lúdo O A cio�tJ1:í�ªi";;'
d

ª1 . da � lta,·1•1""· como l,nterp1eté nlws de rn11.•"• !llhus l .• coraç ó humano, 1 n e a d O N1tç!lo. 11 m • �os P'JStuladua da n2.5sa l'ar· 1� no1>. a�r&m naa agr1111 tu llao'Da l f uusões da Vida ! 
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IDIIA\ IDA\§ ™IÂ\IES 
Grandes preparativos esu,.. ·pn(lo f"1los j1&.ra n comemouçio do Ola das Mftes, hnJ ... sl'gun.Jv dflt'Y\, ,'I• go dll mês de me1o. 
No E. C. Iguass\J, como no LU cl· kslJs. l't��T· • vam multas surprés�s p11r11 a tar-le d,! hnjP, quan<tn seréf,) entregues deliced.is lembrari�·"s :1� mães q,ie la l"omp11·ec-erem. A mais velha, ofcu.•t·t:r 10 tlelica-la ae·  cordeciio do dia; à nia1s nova, também. E ils ot1lH1lJ. 

, ravos brancos e ver111f>lhos, seew1d11 t1S c11ndl�·tl�s de cuda um&, desde a prlmeir111 tes\lvi·ladt-, 
E nada mais j isto. 
C,•memoror-s� o Dia das M:ics & \,lo lmporhnte 4tt'\nto festej1H-loie o Nalul. Porqul:" :-� nrnito ft-1. .lPs.üs 

pC'ht HLimanidade,, nào tea; rnen,,::1 a V1q;:en1 M ,l'19i. 
S m eltt, Ele não SPria possível, 

N'1I sombru de um filho. C'Xiste scinpr� t1 ima .. 
g••1n do &ua mãe, 

J\lgu�1n.. e m  muita dellrnd zt e in!>pi1 t1c,:ãu, 
rlis'ic qu.t a Mãe tem um p.luco d.- Deus pda hnen· 
sid,lo do seu amor e muito de 1mjo p�la incansàvel 
solic,tude de seus carinhos : se jovem, lt'm o pensa· 
mento de anciãi na velhice, trat..alhtt com o vig r da 
mocidade; se ignorante, desvenda os mistérios d� vida 
com mais tino que um sábio; instruida, molda-se à 
simplicidade das crlancas; se pobre, satisfaz-se com a 
felicidade dos que ama; ric&, dariH com PNzer sua 
riqueza para não sofrer, em seu coracão. a injúria da 
ingratldão; se vigorosa, estremece-se tõda com o ge. 
mido de uma crianéa; franzina, reveste-se, às v�zes, 
da fõi ça do leão ... 

Enquanto viva, não a sabemos estimar, porque 
e seu lado tôdas as dõres se dissipam; depois de 
morta, porém, darismos tudo o que somos e tudo o 
Que temos para rev�-!a de novo um só instante, para 
dela !"eceber um só abraço, para ouvir de seus lâblos 
uma só sílaba ... 

Creio não haver nada mais expressivo que essa 
imagem deixada por um peregrino, que mundava os 
caminhos de lâgrimas, tôdas es vêzes qt;e & ela se 
reteria. Foi a retribuição ao acolhimrnto magnltico 
que recebera por aquela que fôra tudo p::.ra êle na 
vida. 

Melhores palavras não poderia êle arranjar pa­
ra traduzir tão grande sentimento. 

Nem nós também, nessa homenagem que pres. 
tamos, hoje, ao Dia das Mães. - O. 

O Terceiro Con- CIHE l<iUASSU' 
gresso Nacional 
de Municípios 

Sua oróxima instala­
ção em São Lourenço 

Hoje -- "!\'em Sansão, nem 
Dalila", com Oscarito, Eliana. 
Cyl Farney, Fada Santoro e 
outroa1. 

Horário : 13.35, 15.10, 16.�5 
18.20, rn.55 e ,1.ao. 

Segunda a quarta-feira -
"Melba'', com Palrice Munsel. 
Robert Morley, John �lcCal 
lum e John .lusllo, 

Quh,ta-!elra a domingo -
"lmperlo do pavor", com Ro­
bert Rvan. ,JuUn Adams e 
Rock Hudson. 

·--.=-.,
-_-C:

O
;

R
;;,,

R_
i;:
E .. ;10;:º--A.;..;;L.;.A;.;V..:O:..U;.;;R:.;;A=:------::====::::=====D::,:='m�i;u�g,:::._•, 9_y_1� 

!.ltll 
Homenagem ás Mães �...-.JJ �� �

0 �� no Grupo Escolar J��Ú-�.!.l.f�
- �-- Ont�m pela manhã. no Cru· Crime de morte o investigador Morais Mata ro f:!l<'olar Rangf>l Pestan8, l-1 • em flagr;,nte e l�vou à O Pte� 

0/"IA't INTIMl\S 

Fiznnm anos 1rn6te mês : 
a. H (hvaldn .10-,1· li o :,;

S..intos. proprl�t:"triu cln Cu�a 
S. Selll\sliõo; 

;), 1,,tu. �fada niwí: 
:�. dr. ,·\Lnid1.: Piml�nta Ili!' \Io­

rJtts; 
:-1 , menino Wushl11�tiu1 Lui1 

��
1
�. d 'bi����;l Li�f :;n�!�-���?arc 

dn�o: 
-'· d. Olga �foreiro., Ci-.pMa 

ln sr. Ernt.!stu Morciru; 
l. d.  Mnrin A"C'l'I\S'\o cln Sil-

\>':l, csp,1-s.a do sr. rtur da 
Silrn; 

4. sr. �lano,Jl de Almcldu 
·ruz; 

4. menina Marilene. lilha do 
s1·. Murio' du Costa Mixo e de 
tl. Oeruu Barbosa Costa: 

5. d. \larla Orbe1a de Men­
donça Lopes, esposa do dr. 
Valdemar M. Lopes: 

�: ��
v

.j�1!re��l�u�;
a

w:�g�f
ª

�!� 
checo. esposa do sr. José An­
tonio Pacheco; 

6. sr. Ernesto Moreira: 
6. menino Claudio, !llho do 

sr. Aires Rozo e de d. Marga­
rida llozo: 

6. d. lraccma Valadõo Pal­
meira, esposa do sr. Diogenes 
Palmeira; 

6. sta. Maria da r e o h a 
r\rauju; 

6, menino Josf. tilho do sr. 
José Macedo de i\raujo e de 
d. Eurídice B de Ar!lujo: 

6, menino .Jorge, Ilibo do 
sr. Eduarcre H. ,�1artins e de 
d. Aíclía Martins: 

7, sr. Wilson BotRcs; 
7. jovem Ren9.n Gerin; 
7, d. Sara 1'. de Matos. es­

po�a do sr. Rui Berçot de 
Matos: 

7 meoino Paulo Roberto, li· 
lho· do sr. Artur da Silva e 
de d. Maria Ascensão da Sil­
va, 

Fazem anos ho1e : 
-- sr. Geroncio Pimenta de 

Morais; 
- jovem I t a  I o M enezes 

Sampaio; 
- sta. Clarisse de Oliveira 

Cavalcanti; 
- menino Ernesto, filho do 

sr . .Jorge Maria Licurc_í e de 
d. Nllze �lirian PeJrana U­

,.09 dlslin\a direlora, <,l, Mari J 
Individuo Manoel Fran<'isco Pereira, de :J.'l anos eleg1Cia 0 

OdJina Guerra Saldanha, com da Empresa Brasileira de Aguas, por ter H!aHt' �tnPrellleo 
, rnlabor,,ção de p:-ofesson,s mo à Estrada Rlo-São Paulo, com dois tiros de 

na o, p� 
"iladu,,ls �rganizou delic .1d, , sr. Trenio Silva de Sousa ca•:ado, de �). morado g,rructu, 1 
l (.'xp.-('saiva homenageio a o lhande , r em C� 
d �s c,s miies dos alunos. 

/. LU N O  N '  1 

Evarno Peasoa de Albu­
querque. alu no. em 195:t, do 
:iº ano Cicntilico do Coléf,!io 
Leopoldo. foi aprovndo rom a 
expres�ha media de 9.6. Este 
ano. Evalllo logrou também 
aprovactto no exame vestibu­
lar à E:;cula Técnica de Ae 
ronaulica, onde está estudan­
do" 

A g r .i d e c i m e n t o  

Desastre na curva de Mesquita Ao •noii.co, � 
C"Jrva de Mesquita, houve grave desaatre,· e�u�ta·telra, Qt 
de violento choque entre o ônibus 48 da. M;,ut, q

:nsequ� 
va a est;. cidade, e um c::imlnhão chapa 6 .. <;1 5l3 d� �'.i!"tal­José A ugusto de Oliveira �asclmento, O .  r�tenr0&1d11 lll3t cheio de passageiros, era dtr1gtdo pelo motorista Alv "nl� 
que fugiu como ,José Augusto. e-s Maio.. 

Do violento <"hoque sairam gravemente ferida Li iza Arantes Yllela, Tcodosla da Silva Cunha caa"tr ª' 1nl. 
T �e!-tlnha "\'1lela, falecendo as duc.s ultimas 00 bosp·�� "'­!endos_ sem gravidade foram os seguintes : Cera1d! G O. de freitas, João Nasciment ·•, Belmiro Moreira da e ll't.a (t;l)o Lutero dos Santos, Armando de Oliveira, Francts UJ1.ba. xandre . Yilela, Zeferino da Cunha, Altamiro Luiz p/0."-lt­
Noraldmo Mendes de Sousa. rf:u1 e 

A Llght tez das suas justamente no momento e as vitimas eram socorridas no hospital : faltou luz Por�ut 
����!ie �i!������-º 

o trabalho dos médicos e tofermea: 

ÜL TIMOS LOTES HO CEHTRO DA CIDADE 
PARA RESID1::NCIA OU COMÉRCIO 

V cndem-se ao lado das Lojas Maracanã 

Na trav. Almerinda, recentemente aberta ligan­
do a av. Nilo Peçanha à Otávio Tarqulnio. 

Tratar com o sr Luiz, nesta redação. Tel. 180-Jll. 
Juracf Papnh"o Pinto, filho 

mãe, so�ros, irmàos. cunhados 
e demaís parentes, muito sen 
sibilizados, agradecem, por es· 
1e meio. às pessoas amigas 

E. e. IGUASSU'que os confortaram moral- Associação 
menle por ocasião do faleci-

RESUMO 00S ATOS 110 SR.  mento ele seu querido espo-
so, pai. filho. ge_nro. irmao PRESIDENT E :  e cunhado, .\taurlc10 Augusto 
Pinto, bem assim aos que en-

1 

a) A visar aoe eocio& lote� 

de Nova lguasaí 

curcí. 

viaram cartas e telegrama8 rei1aadott, maiores de 15 eooe, De acôrdo com as atribur 
de pesames. flores e coroa� que a prática do eeporte arco ções do arL 20, Jew ·•a" dos e. finalmente, que Rcomp�· e flecha terâ loteio dte 9 (boje), Estatutos. convoco os sel)hom nharam o enterro. Aprovei· àg 9 hs , na quadra tle btts· As-.ociados quites par� se1'eu­tan<lo eRtc ensejo, convidam i que:a· b) convidar o S. Crls- nirem em Assem bitia Geril 
para a missa de 7º

. dia, 1\s n tóvAo' F. R., o Iguaesú 8. C Extraordinária, em prlmei:1 
hora� do proxlmo dia H_(quar- J O os Filhoe de _JguasbÚ par� convocação com a preseoç� df ta-feira). na tgrej_a '.\tatr1z de[:.-

1 

dhtiputt,rem partidas d� vôlei met&de e maii.s um, no dll 9 ta ele.Jade, antec1pundo ugrn- e. 16, 13 e 27 de8lE", respectl- Le maio proximo, e, no ca.so derhnentos aos Q�e. compa- vamente; e) deelgnur o er. Ar· de não havei· numero. na se· 
recerem ao ttto rehg1oso. uô M aria Gooçalves para res- gunda convocacão com qual· NOI\' ADOS . . _ pond�r pela nova seção de quer ourr,ero para o diJ lb do 
Nova lguassu, maio de rn,l� futebol de eaUlo; d) c�der o mesmo mês, em am_bas, b IS 

Instala-se no proxlmo dia 
15, em São l,ourenço, Minas 
Gerais, o lll Congresso Nacio­
na :dos Munlcipios Brasileiros, 
que tem por objetivo estabe­
lecer diretrizes concretas no 
equacionamento de solução 
d�s problemas de Govêrno e 
Admlnl•traçAo Munlclpal: \'Isa 
o referido Congresso a con­
cretizar em medidas práticas 
e objetivas, através, prlncl­
palmente, de ante-pro!<,tos de 
leis, regulamentos e planos 
administrativos. a• sugtstões 
e reivindicações lormuladas 
nos congressos aotertoree (Pe· 
trópolis, l�f,O, e $Ao Vicente, 
1952). 
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1 campo u.o Andriu.le F e .• no horas. na sede soc1al .. a rua t A l • (b 11 1ft 9 (boje , reSBel  vedoe oe Marechal Flc.r\ano, n. :?IJ71 ,  so-

\larH Costa �antana. filha do 
me la a VeS ,li rei toa dos sóclori; e) lnelulr 

I 
bn_do, nesta cidade, a fim de 

,\0uardem � "ÜS 11 o m e  n s sr. Joaquim Gama Suntana e 
,·,n,·vc, s', ,,,,) j uo qutt.dro eoclal, como coo- deliberarem sobre a seguinte • de d. f.eogtna , ·osta Santa- (�tissa de " VI t d d d dl preferem as louras" 

uu. 0 i-.r. Comitancio tlü Sil- 1 
trlbulote, o er. ceo e e or em o a :  

E.si 
t
u

to9 

Inaugurado o Grupo 

Escolar de Mesquita 
Sabado, dia t•. consoante 

ejtava anunciado. inaugurou­
se solenemente o Grupo Es� 
colar dr. ManoPl Reis, 1mpor­
tanle obra da administração 
do dr. Luiz Gulmal'lles reali­
zada em Mesquita. Compare­
ceram àquela eolenldade va­
rias autoridade• municipais e 
Rr&nde numero de moradores 
daquele novo dloll'lto, que ea­
tlt de parabenB com tão ,·a. 
llo&o melhoramento 

\·eira, 1,.1110 do sr. Manoel .Jar- Filhos, genro, noras, cntea• • Pttu lu. Fern1t.adee e, como ae- ' a) Reforma dos 8 
de io-das ut!tu� t' demais parent(".s I p1rttritt-, Leonardo Rangel Pa- b) Tratar de assuntos 

.Hm du Silveir� con�id<.1rn as pessoas .im,ga-. 1.:bí'eo; r1 loeluir oa comleaão te1 esse da Assoclacão. 

C1NE VERDE - No dia '.! 
do _ nuentfl', o par" assi.i;tiiem à miss , \:e orguo1zlldOn d f\  feata e Uma Nvva Iguassú, 29 de abril de 

agrlmen�or Ko!Jerto Ba r u n I aniversa,(o qu� ser.1 c�lebrada oolte D3 rOÇ8» mal& oe Rr8. 1 95-4. _ LUJZ AUGUSTO 'flA· 
Soare1-1, filho da viuva �lada- 00 dia 1f, de maio, dommgo, Alvarloo Coutinho, Llclo Te,- GO DA SILVA. Pres1deo1t 

Hoje - "A nau tlos conde· �ena Barooi Soares, pediu em na igreja loc .. 1, à� H,30 horas. xetra e Nllton Feroaodee. �om 
nadoa", com Alan Ladd, Ja- casamt:nto a sta. Selma Fer Aott!dpadéimente agradect!m �uat' re1tpeet1vae eenboras, g) 
wes Malion e Patricla Medina. reira Fras�o. lllha do sr. Togo por es�t! to de r� cristã. tomar coobeclmeolo doe bll.-- 1 .i� Ollvelra Fras�o e de d Nuvd J�uassU, 7-5

-
1954. h1ocele11 meoHI e geral �e 

A m a  o h  A e terÇtt.-fetra - OJlLlea ferreira Fra�so. ___________ ,narço, apreaent&doa pela 1 e-
'•JeHe James ... com .1"�;,�e - Fic3ram noivos. a 5 des· l•'ALEC1�1EN'f'O ��

u
�i�'·�:) eº;r��Tr!ª�!crai

d1
!� Pow�r " Hen:n· Fon�, e I 

u- te os !ovens V.deslu Soares sr. M-1rto Martloa de Azeredo; rletaa de nu:i.a carn . com os P�reira filho e Maria Aton- Quarta.feira ;\ noite. cm sua 1) atender excepcionalmente lrmlus "1arx 1 :1na lt.ibeiro. êle filho Uu sr. resldencitt, \"lti1111i de 1:tubitl ,lo pedido do eóclo HHmlltno F'1t:!s.to 8oares Pereira � de d. e nra\·e euftrruiJade. \·elo a d N l t f lt 2;>'4 54· Q u a r t a e quiuta-feira -
,. 

e rlll.a Soares e ela do sr. ,.. M 1 1  A o tu:;c meo o, e o a  ... , .. , 
'
0'

1!�t0�
1e

f1ê:·rmr�;1M���J� Afoi�,o Rlt.etro � d� d ,\ r· !�
1

��1�0� :�ttgoª�
r
a�l� ruU:C��: �.:_'ºR:�:�!��a 8�0��t

1
!:dê�� 

e 'lle',"tO de a••.1se100� ·• com m1mJa Ribeiro. oArio d1i Companhia F'lat·Lux cie, em virtude de já. termo• 1,... A ootlcia cuu:sternou todos O.i ld romlaeo para Roy Rogers ANIVERSÁRIOS OE colegas e ainlgo:s tle �1aur1cio ��:i�go� 1�
0
8��o.decer O cf. 

.. �::,-� sa�:.:dr� � d �•:
ln

�:;;. 
Payoe, Arlene Oabi e Sir Ce� 
"1rk Har·1wlcke e .J loklo dtt 
t.-t>rle '".\ adaga de Saltmllrt 

CASAMENTO Augusto. que era multo cu- 48.'M do A!e,qulta T. C ;  m) nhecidu e estimado neSttt CI· tlprovar um voto de peaar fizeram anos oeste mêi:J ott 
seguiut�s casahl 

1 Antonio Nunett de Almel· 
da _:__Neusa n. Je_ Almelc.la. 

da
.l�=�apart:el-mlo oos lá uno� �:�ic1!

ª1A,'1:!:1� $(oto�
óc

�� 

Partido Democra­

ta Cristio 

E D I T A L

o ParUd�;-rala Crlt­
tao coo vtda a todos 3.'.!�! associados e simpa 

UP para a Convenção pa� 
9 

.i, 
a realizar-se boje, d odl-
20 horas, na sede da A;.i de 
cAo Comercial e Iodu,, r1 
Nova lguaasu (A.CJ.N.n �­
a bomologaçllo das CS:

.,.,10 
luras aprovadas na 
anterior. . alo de 1-41-Nova lguassu, 

m xo· 
JORGE LOPES SERIW ' 

Prea. do Olretorlo M� 

Dr. Hel io Cianni Marins l 
C I R U R G l 11,  G E l /1, L  · 

ú José \ n loo10 PUl'heco­
lo\:eutlnu H. Pacheco; 
• !:i. F�lit"lano J o t1 q u l m  de 
Ntotn,aa-Gulomar Pert..·lra de 
Suotaoa. 

tle 1dude. llt.·1�ou ide , tuqi d I u I d 29'4/54 .Jur1:1d Papa.lt.-o Pmto t um ft ��
qu

Jr�cn i: ºR�e�ea!1vo 
1

Reai 
lh'se�

a•:,:te��:10�0�11,���1�lu t  do lguueú. 
acompanhameulo, veriflco11-

1 
Nove Iguusú, 5-5-54 . 

��-�� i
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c;t.fo"
i
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r
/,�1f:1��'.1 . luia d• Aur•do 

M.Uice Atdat. Cliaica Ctrúrcica 410 tf01pital I .A.P. E.T.C. 
Coo1ult6cio : lt�tldéucla . 

1. Mal. Flori1•11 Pciute. l7t8 R. 8tturfiao Melo. Ult 
'J'el. ••.o-JJo- E<hf l'olodloo T•I• . ,r,o e •W-J li 

O,ulameote dao 1� U ;!() b1. Ao• úbodos e/ �oro muc,.Ja 

perpetua u. toa, tlu quadra l DLretor d:1 Secretaria 

CACHORRO BOXER
Dr. José A. Mathatlo Filho, Consultor 

l 'au,-.is 1 · 1 ,  l'i t '11m�r1-•i1tls, Criminais e Trahalhlstas 

"l'r,l\ 

Vendo um, com 1 J meses de 

1 
idade; ótima procedf-ncla; bom 
vtgia; orelhas cortad�s- Ver e 
tratar à rua Bernardino Melo, 
277 1 , n•sto cidade. 

------------_-_
-
_-_-_-_-_-_-_-

-
---------------;::;, 

\f.1ri.rn,, d,• .\l1111r.i .1 1.to la•lu <ln igre-Ja. de Sunto Aotonfo) - .\fova Jf� 

Ferragens ladtriras Comércio Indústria Ltda. F E R M AC I L 
\!at,·rlal de t·o11,tr111·,i o  - Fabrica1·,io de esquadr: 

l'ffi g-eral I>1strih11ul11res t•xc.·lus1v1,H dos eatab · 

1.·,<101'l' R • l.ook, para jan,•lu guilhotina sem pêfO-

Ru• Min . Mendonça Lim•, 638-Nova lAuassú 

que 
uur 

, t  
! 



ae Maracanil 
te aberta ligan­
vio Tarqulnio. 
o. Tel. 180-Jlt.

Ranl 

de Convocaçio 

.. 

l)oaalD,rO, 9-V-111M 

XXV 

ALMA DAS RUAS 

Redfe ! 
ve111o8 Upo& populares 1 
,,-..mento, toca flauta, 
,Bode lol6• vive aos berros 
1 ,Le1elrt• pede esmola. 
,cartrl> pega menino. 
e dia f, povo que leva 
mtlldo numa sacola ! 

,1Docencto Bico Doce., 
,Apolônio da Capunga,, 
Otude ,!Casclmento Grande•, 
bomem de !é e coregem 
tuto ne tgn,Ja rezava 
- ne rua exemplava 
oe ft)ent6e1 de bobagem ! 

cBoUnba de Cambará,! 
!ltnru�m lbe eaquece o pregão: 

-Olha a boUnba 
•De Cambará ! 
-um pacottnbo 
•Por um tostao" ! 

Dai aeua tipos populares 
t6da cidade se orgulha. 

- E Recife, por qu� não ? 
Soelalmente !alando, 
• rua aõmente 6 rua 
qnando tem vida na vida 
doa que com ela con\'lvem 
dudo-lbe vida e expressão ' 

COR R EIO DA LAVOURA 
---------

XXVI 

FETICHISMO, 

CULTO HEGRO ! 
Recife 1 
,Josefina Minha Fé• ! 

Fetlcblsmo. culto negro 1 
Recile com seus xaogôs 1 
Sincretismo que se opera. 
cutturaa que se penetram, 
ritos, gêges e oagós ! 

Galos pretos degolados, 
Jurema. deodê. catlmbó, 
batuques e libações, 
pontos fortes de terreiro, 
crenças em deuses selvagens, 
santos. cavalos de pau, 
mitos, crendices, abusões ' 

"Pai Adl!o• velo da África 
!alando o 11eu lorubano, 
fez curas e fez milagres 
sarando ricos e pobres 
na magia e nos mist�rios 
de um velho culto a!riC11no. 

Lá no , Encanta Moça. 
no ,Chora Menino•, 
na .cruz do Patrão• 

as almas penadas, 
ali torturadas, 
11\·eram eos•�go 
nas re1.a� sel\.'ageos 
do bom •Pai Adi!o• 1 

Fetichismo. culto negro ! 
Recife com seus xangôs ! 

1 
Sincretismo que se opera, 
culturas que se penetram, 
o povo crente rezando 
ritos, gêges e nagõs ! 

XXVII 

PROGRESSO E 
DIHAMISMO 

Recife ! 
Trem de !erro, maxambomba 

"que apita com dois apitos 
"quando vê moça bonita. 
"morena do Caxangá'' ! 

No aeu tempo fez sucesso, 
lol transporte, foi progresso, 
rarregou Recife Inteira, 
di•parou numa carreira, 
!oi além do seu destino, 
\'IU OUnda. viu Rerife. 

,·tu Restinga e ,,u Marim­
viu as duas comovltlas 
acenando um lenço branco 
no momento da partida, 
na hora da retirada 1 
Maxambomba. trem de ferro 
quu apita com dois apitos 
uunca mais apitará t 
Outros meios de transporte 
, ilo e vt!m de sul a norte. 
, ao depressa, de repente, 
trazem carga. trazem gente. 
•ó não trazem as emoções 
da chegada e da parlida, 
,ias morenas til.o bonitas 
,la estaçdo de Caxangá ! 
�loreninha agora é outra, 
tão bonltn como aquela, 
mas o trem P diferente. 
Tudo muda, tudo passa, 

1 ludo corre velozmente. 

P O E M A  
1) 8 

FRA NCISCO 

MANOEL 

BRANDÃO 

I L U S T R A Ç Ã O  
D 1-' 

E s p e d i t o  

B r a n c o 

"Ü trem de ferro 
"Quando chege em Pernambuco 
"Vai fazendo rnco-vuco, 
"Vai dnnado p'ra chegá ' 

"Zomba, minha nêga, 
"Zomba. meu elnhõ. 
"Quem qul•� ae embarcá 
'-Trem de ferro já chegou·· 1 

Trens de ferro mal• possantes, 
raminhõe• e coletivos. 
maquinistas e volante• 1 

Rol do Priorlpe Naesau 1 
Boi do Judeu Belchior 1 
Sôbre ,Mauricla, voandn 1 

Quadrimotores gigantes 
pontes e c(,us <lomin,'\ 1ulo 1 

.. ,rnagre de Santn F.stev.l.o 
"Nilo foi d� certo que fc,. 
"Voar à vista do povo 
"Qual gavião uma vez" ! 

"Milagre de SJ.o \lnuricto 
"-Diz o Felipe espiiio 
··-Pode Rer, porém <ht\·il1n.
••Desse Santo que l• po�&o·· ! 

E Recl!c se lransporla 
al�m. "" tempo e no t.•,paf.·O. 
no.s asa� da evoJuç1o! 

Trem de [erro. ma.xamhomlm 1 
Dois apitos nu cheguda, 
dois up1tos ua part11la. 
º" hora da retirada ' 

1 

I IA __ mais
. 

pressa e dinamismo, Saudade ! Sempre s:u:dil le f\ :1Jadc cor, e e cresce. 
l 
t.nngeudo 8 no�sa emo1,·úo ! vai e volta. sobe e desce, 

salta e sobe tanta gente 1 ccontlnua) 

No "Dia das Mães" 
Luiz Home10 de Almúcla 

Rapara corno é bonito e alegre o sorriam q111• a flora 
aos 1Ab1os abençCJado• fie umB ma.e I R .. q_11e o filho quan11° 
leva uma ale,t:ria 11 11ua mae. ela 11orri t·11mo n ma,� r�hz do 
lodaa as niulhere-a. J-lepara. rt-p:ua <·nmo .., iut�n»ft ., pun 
jl(IOtt.• a IA:,!rlma que rol.:1 do:1 olhoa ple,losoa de 1mi;, m�e 1 
t-:" que o r11ho quando leva u111a nmgort a sua. mãe. eh!l e 1° 
ra r-omo a mais '1ee�raçtttla 11,, todas a» mulhert>� 

N·) eegumlo '11-mlugo 111 mca de maio de 1�\f) 101 <"f' 
lehr1&da pelá primelrn \e7. n,, Hrasll a ,tala ron.ai:ra•la •• 
mães. •• Dia 1laa �t.les•. h ,1r.on.. oe:-4tt! segundo domln�11 

1'0 mo.ln de 11:J::-,. triott1 e cim·,1 uooa depoí-1.. e2,,tamos 1Hautt· 
<le"la d11ta memorável que. sem neohuma dllvtda, raminharu 
para o illrnltado futuro, atrllvcs,ándo a. lrontelrao do, or• 
c11toa dos milênios e de tudo o mais que há-de vir. Enquanlo 
houver calendatlo, haverá e81e s.1nto dia, o dia da Miie do 
.Jeaús, o d!n do tua Mãe, leitor amigo, o dia de minha Mãe. 
o dia da AUe de todos nós. 

Honra tua mãe, <, lllho, porque ela per•onlllca tudo o 
,1ue há de mais sublime &i,bre u Terra. O amor de míie í• 
locomparâvel, 6 quase dlvico. 

Os poetas não se ransam de cantar o amor de mãe 
Baslo3 Tigre disse : "Mile ! Quo nome ha,·erá de igual doçura 
- Aeslm !Ao breve e de har,nonla tanta ! - E' a primeira 
oraçilo que •e murmuro, - Vt-m-nos do coraç!lo para a g11r­
�anta". A. ,J. Pereira da Sllv,1 escreveu :, "Só_m�ote o ."e" 
�mor nlio desen11ana E. turudo de e•pfr1to dl\'lVO, - f·ura 
.nilagre, (la fraqueza humantl •·· E. assim, muita rol,!\ \Joni 
ta se tem escrito sôure esaa udndllb crlaturr., a mile. 

Aquele 11ue tem miie viva, deve hradar em voz uem 
lila que é inteiramente feliz, 'lue nada lhe lalla porque tPm 
11ma mãe que o envolve de u.111or. Aquele que te_m nul� .n�or

;._ ta. ,:c\.·e er�u�r um altar no snntutí.rlo tio coraçlt0 .. í"níe1ta lo 
·om as rosus tlu. �aU1lt1,Je. nele colorar a memoria 1le su:, 

rnii.� e a(lora-la lodo o ,lia 
t.eitor, hoje é o ,lia de tua mile ! Se �la lor. vim, 1�­

... ·a·lhe uni presente r ronr�.,-.a lllí' o teu rarrnho. Se eJa r1,r 
,nortn.. orrr�ce·lhe uma prct·c. lembra te dela com amor e 

c
om 

'1.rn
d
.:'í?!rnto, não poderill esquecer me das bonitas flS • 

,avrus sübrc a mãe, tle ,Jliliu LO['h .. •:J �e .\lmt•lila : .'' · .quancto 
,iul•• a caricia rle sua� mao:s 1nfat1gavels. ura 'lh"'arnlo t\s 
...:ahrlos de minhas irml.s. ura CJsen lo as roupa'i que n, 1� 

1gasnlllam, ora t!:-palhan<ll) p1·l l t:;,l'-,a o heneUrio lle seu t-�­
(f)rço: quando lhe ouco a \.'ui. a.h· ,ut1 111to, :u.:on"'lelhando. pt•r· 
loandu. :-.i11to <.h·cmler-se- me no coração. como uma e:-.tr .,.
1 lle:-1t:'jo 1lc s�r hom. 1le ser o que ela quer que t-u M·j;1: e 
,az<.\ la. no munclo, a mais relí1. 11.,, 111ulhereb 1 ' 

Leitor, hoje t• o dia dH \líiu de .Jesl,I), o dia# de, lua 
11.i.e. o dtitl ,!e minha Miie, o ,ha da .11,-,e tle todos nos. 

CURSO ANT6NIO DE PÁDUA 
(No centro, sob a direção de competentes pro(essorao) 
Jardim de lnfilncia-Primário-Admissuo-C'urso secun­
dlirio.- Aula, diurnus e noturnas.-Matrículas a�erlas 

RUA PAULO DE FRONTIM, 116 a MOVA IGVASSÚ 

Dr. Deodédo D. Machado Alho Dr. E r n e s t o  César Madeira 
CLINICA 11ti::D1CA 

Fc1zenda• de Madu- O Colégio Leopoldo e o Dia do Trabalho 

CLINICA Mi=:DICA 
�te ••• 16 b 19 heras - Ttl, zgz Dlirla•eate pela •aahl - Tcl. 108 
CONSULTÕIIO : RUA IUMARDIMO MELO, 1919 - SMAS 2 E 3 - MOVA IGUASSÚ 

Ponte e viaduto na liga�ão M a i s  um a

Japerí-Miguel Pereira Eo1çÃo oE
O diretor do Departamento Nacional de Es­

tradu de Rodagem comunicou ao governador 
Amaral Peixoto a realização de concorrência 
)Iara construção da ponte de concreto armado 
16bre o rio das Flores, no trecho Arcádia-Go­
vernador Portela, e de um viaduto entre as esta­
cu 78 e fiO do trecho Santa Branca-Arcádia, 
llllboe na rodovia Japeri-Miguel Pereira. 

DR. AFONSO FATORELLI 
M t O t C O  O C. U L I S T -'  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 
CONSULT6RIO, :  Rua Bern ardi no Melo, 1839 
EDIF1CIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IOUASSÜ 

ller6r11 : A partir de IS boras: Secundo,, quartu e ,ntu. 
Terçu, q1intu e tlbado, : du 8 à, li buru, 

A LT E R O S A  
Acha-se em dlstrlbulç!lo na 

cidade a edição de "Altero­
sa•. referente à p r i m e i r a  
quinzena de maio. 'l'rata-se 
de um número em que a di­reção do esplendldo magazi­
ne Imprimiu o mesmo cunho que faz da revista da lam,ua brasileira uma das mais per­feitas do ,B:asll, salientando 
se no panorama editorial do pais como um autêntico ma• naocial de leitura• que diver­tem. tustruem e fornecem ao 1eu público ensln11mento• de grande valor tanto Intelectual quanto prllllro. 

1 
De !aio. a nova edição do «Alterol'la• pode eatlsh,zer ao mal• exigent� ltltor, presen­teando-o com pâglnas ,·erda------------------------J delramente magnificas. 

reira, Morro Agudo, 

São Jos, e Tinguá 
(Situadas a, Municipiu de Nova 

l(u1<1Ú. E,tadu do Rio) 
A Santa Casa de Misericór­

dia do Rio de Janeiro. na qua­
lidade de nua propnetária das 
duas primeiras fazendas e de 
plena propnetána das duas 
últ:mas. chama a atenção dos 
interessados nas aludidas ter­
ras para o ,.,,otesto Judicial e 
NohC1cação que interpôs no 
juízo da comarca de Nova 
leuassú, cartório do 2° oficio 
1tto na 1 UA Cetullo Varias, 78 
que aprec.:l-' e examina a si­
tuação jurldica das fazendas 
em apreço. Faz St'ntir, outro!.· 
11lm. a qu111:tquer interessado. 
lndl,tintamente, que nenhuma 
mod1f1cação. loteamento. des­
membramento on venda pode­
d ser feito, das aludidas ter· 
ras. por qut"m quer que seja 
aenão pela própria Sant.. Casa 
i1nh.�� proprietária das fazen­
das �feridHL 
Mlclolre loloy•II• <le Aft••"• 

A exemplo dos apos a11terinn•:-., o_ Loh-g_io r.eopoMo 
comemorou. com dois pru(.:rnmn:-., o llta _ <lo ·1 rahalho. ,\o 
turno da mauhà. os ,lluno!o. c1u forma na area coberta. rea­
lizou-se a primeira comeuwr.ic;ii.o, d irigitla pela diretora �l'l'� 
nica pror.• Aurea Gonçal\·es Fulou, untH.o, nos nluno� .º 
prol . .  roãv Jo1ge da Cunha e o jo,em aluno e po�tu. 1•.n,o 
Simões Bt1tista, diretor do jornal mimeografado li:. Louro·· 
do lº Ano Cie11l1til·o. Ambas us  Jll'\'ª� recehcr;:un uplaU!o.th 
justos e entusiastas dos alunos. 

À tarde a romc>m-J1 a :i'\o foi mais solene e \'ihratil 
Dirigida pela d iretora 1,·cnica � pe_lo prof. �lunoel �_l,1-

ria Duarte. tomou o u�pecto da prune1ra sessu.o da l.1J!a 
Pró-lidm·açiio � Bondade. Cantou se o limo :'\urionul. falan­
do, em �egui•la. o p,or. Munm·I Muria. num helo e oportuno 
imprc,,·h,o. Falou. clepois, a ,hrtHora h�cnica, e 1let�tam�ru�1 
versos sôhrc o Trahulho os alunos Amalia Ro:-;a t" S1h 1a 
rtt'liconedos Rosa. l lou\'e oull'as <:t:'cl.1mações da parte dt\s 
alunas �faria liet�na \luchudu. \'anda Sih'll e Ceei 'fogueira. 

Com o Hino il K,cola encerrou-so a sessão. 

OR. A LVARO RO D RI G U ES DA S I LVA 
CIRURGIÃO OENllSTA 

Qabmete moderno - Excelentes Instalações - Roio X 
HORARIO - Ttr�ll, quinln e dbado1, dJ.'I 9 :11 18 horu. 

Rua Bcnardiao Mtlo, 19 19, t• ud,r, utu l • l, �d,I. PIPA 

Provedor JS 
Cada vez que chega à ci­

dade uma nova edl�!lo de • 11"· 
Auxilie o estudante po- ma,gazloe•, 0 mundo feminino bre, lornanJo-se só- estâ certo de que será brio· 

allelro. mas com um , ator ln­
trlnf'>eco lnebtilllú\ el. 

cio da Cu!xa Escolar. dado com um presente en­

Casa Mercúrio de Ferragens 
eautador. De lato. o magnifi­
co mensário "de bolsa" é uma 

��
1
C:�;imi�:� ��lto�l:i1

ª
i� 

•IT-mogazlne•, re,isla ,10 
pequeno forma lo. m a s  d� 
grande conteúdo. nilo obstan­
te a variedade de ensinamen­
tos, utilidades e entretenimen­
to que oferece, pode ser os­
sloada por apenas trinta o 
cinco cruzeiros anuate. 

CONFEIT!Rll ELITE PANIFIC!�ÃO Madeiras e materiais oara construçilo. -- Fabrica n tes de esqu:idrrns em /1eral, 

Dlatr!buidores do Cimento MAUÁ - Chapas p11ra cobertura e tubos de (' mcnto Am! nto
CI\'ILIT. - Tintas "Atlantlca", Artigos Sanitários, Manilhas. 'ft:lhas, Materl l FJt\Ml' l 

e Hidráulico em geral, Ferragens, Louças e A rtii:os para 11resent.s 

.. a Marechal Plorlano Peixoto, 2210 - Telefone 47 
Nova lguassCa 1 

' 

Ooces finos. Rtscoltos de toda'! as qualld�-

IE j 
des. Pilo quente " toda hora, �;speclal 

calé motdo il vista do !regues. 
Aceltam,ae encomendas para festas 

...__� 
1 r "' 1 o I e a r v a I h o 

llwl Marccbal Floriano, 1'46 - Tel. zsz - Nota l1wu,IÍ 
_"""" _______________, 
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4 COR REIO bA LAVOURA

Prefeitura Municipal 
Bcibncete da Receita e Despesa relativo 

oo mis de mCll'Ço de 1954 

R B e B I T A
ll, c,i/,-, , ,rdintlria 

'!'ril utaria : 
J1npostos 
'(11us 
J>.itrinaonll\l 
J r,1l11'-tri1'1 lf1 1t>1SOi • , 

Nrc, ila e:droordinaria 
'1\.11M.I die. R<'coitt Orçamcntuia 
/úc,1/a , xlrt,or(""""'ª"iu 

'J'ol; I da Receita gHal do mê.1 
Jt_,·('1·ira dos mê$et Ulteriores . 
�-,Jd1,1 do t xrrd1,io actericn 

T,-t.,t 

D E S P E S A  
/1. ,1, ,. Lr![Ü,lativo 

Í:'1.tuJU, Municípal : 
,. doiioistnçlti Superior 
Sccll'tii!ia 

P,uJ,,. Extculivo 
Pr, f.:irura Munlo,pal : 
Guvrrro do Município 
Adrn n stnçlo Superior 
Gabiatte dv Prdelto . 

vw,�a I ú, Administr,,çlJo 
.Administnçlo Superior 
Arquivo Ah: oic1pal 

D1111sà11 ti, Fuundu 
,\dmioi,tração Superior 
Te'tearuia . 
Almouc1fado M uaioipal 
lospetoria do l<ep,das 
Serviços de Contabilidade 
Procuradoria e Cootencioao 

Educaç/Jo Publica : 
Iaspetoria de Ensino 
Escolas Pri1116r1as . . 
Gioasi

's
!iic

!8:i,!:�.teiro Lollato 

Seniços Dinnos . 
Merctdo 
Cemitcrios 

Fom,nto 
Fomento • • 

Divis/Jo d, Engt'lhoria 
Admioi1uaclo �o.perior 
Obras Publicu . . 
Coastração e Consenaçlo de Rodoflu 
Limpeu Poblica . • • 
S rv ç JS Jndostriais - AgQa e Esroto 
Oficiou o Gauge • , 

Tot•I da Despe», Orç,,meatula 
Desp�:;u '"'"ª""çum,ntorra : 

Dtpósito1 Especificados . 
Dep1 11t• 1 de Dinnas Orlgea.s 

Créditos E1tr•ordi••r101 : 
D neto o. 13� de 29 - 1 -M 
Decreh u. 1 40 de lS-3-54 
Receita • Analar . ,r. 
Total da Oupeso geral do me, p Despesa dos me1et a.nterion1 

� 439,30 
200 4!!4 9(1 

7 900,00 
'.!Y.019,10 
�� 950,8•. 

�5R OSl,'lt 
1 .�2 t188,!Ju 

80.GUl ,H'. 
1 61J •9 1,70 
2 851 793.2\J 
2 945 b56,60 

_1 ' 1 1  140,50 

1 00.000,00 
64.150,00 

1 2.000,00 
�1 .977,20 

75.988,40 
4.150,00 

72.995,90 
10.91�.oo 
15.951 'º

139.040,8< 
30.373,50 
10.800,00 

58.490,00 
139.719,50 

S5.502,00 

13.900,00 
8.605,00 

41 .324,20 

9.785,0C 

70 892,50 
335-155,W 

85.086,30 
178. 742,20 
220.742.�0 

87.81 3  t0 

1.873 000,0U 

179.443,6(• 
61 .470,70 

40.700,00 
49.460,00 

60, l(J 

2 ;>04 1 :<4.4(' 
S.280 �8 •,5! 

Saldo que pHH para o m!s de abril : 
Em Coiu t•1 . • . 700.50�,50 

Em Baocot e Corre1poo4c1tt1 : 
r- No Banco do Bruil S. A . . 183 702,90 
- So Banco Cum e Iod de Miou Gerai9 8. A.. 517.38-f,10

'= �= ::::: �fXf!�'J�
º 

E�c�t
c

�i� �: 1�a�!�"�- �-. A
. 

l�.��:l� 
- N I Caix1 Eeoo6w.iea . 1 .05ti,20 
Em Pudl·r do E,L do Rio de Janeiro 76. 186,2\, 
EUJ ltCnit'f de 1Jitcrso1 Re1po.0.1u1ia 116 03.l:,00 
fün ,,od�r Je Agentes Pacadon1 67.00.f,OO 

Total 7.4 1 1  140.50 

Cla•1il1catlo do ulio : 
?-;.ã i Ji•J•·•UÍTl•I 

COPIA DE CONTRATO 
Ttrrn<i de conlr;1to de l()CaÇlo de ,crviços que fucm, com flulcr1tillnft', a P1cjc1tu111 Murntlpal de Nova 111:u.u8ú ne11tt .ato ,�prc,("nt111Ja p,10 Hu l'reh:110, <loulur Luii. Oul.�ar3c1, bra 1t1"1rn, cau�ri. mt41c", ruldenlt t domiciliado � rua dr. 7ibau n 

:ra:�:c!�
t 
�:�:jf;ii�. c:����i,�u�:�!:;o,! ·:,3iid:�,:;n�,l�o

d
�i��l� d;1 ,1 rui1 Mor.111 C:irJMo, 1441, .em Nt16Poli1, M11nldplO do me.­mo nome, ni:-,to Ealado, o& qu:111, tfm iutlo e convc:nclonado üst1.ul11te 

1.t:r_\· i1  os 1 ���1E
l
��l�1!r Q��

o
i:n��i�

b
b��3;��p!I PJJ����lr� L�i��:�a ���1:'c1la

e
d
u
:, lcctcrn11nd� ao cu,so Gin�ilal, como tf:J;:tnlc dl\ cadei•.1 dt Trab�lho, Manu:. t 

:r�.;�:-'t� g:J:�.:�=
!
�L�J��d�i�� ��l�l�;�ltt> ffllCflJ<J 0111:\,iO, t l'UjO horiri1 

SEGt.;NOA Vbfiga ... , tJmbc:111 n. 01110,a,pcb 3 obtdecer u orden, 
���:�!��!,.

da Jltctorrn \Jo Gmblo. ,1<1 quais \Ji:-vuào ,c:r ri;oroumcnh! 
1 1:.RCEIRA - Duranle o Pfil'IO de d11Mc;.:lo do prcacnte ct1nlrato, qut �ii,::or.irá a pllt\u 1.1� p1!:11e1ru de llllf\O Ju 1111, ('nl cu�u. e l'I luminar em vintr u,h, de fnerc,ro do prtu,imo ano, a outorgada vencer>'i remuncuello de Cr Sl, o (lrmt.1 e do,� cru�cuos) por :iu!a eleliv.lmtntc dada, correndo .a dt:1pe, ,e\ 1 \ t:JbJ. prõ1,1r1J do or1,,3,1nentt1 vlgenfr_ QUAi{ 1 A - Nos 1,1trl1>du, de cx.1 11t:1 e de férias ucoh1res em Que a n: 1111:nua�ào d:1. outor2ada n11o w1de ,cr c.11cul11dl '1 b,,,e ('1tabelttld;i na clausu 

:;�;�:�'t:
1
f�en���

1
�•�·'i!,;/1'���

.1
,iJ:i; r��l���-1��!1 /1 ,�1!!��1�\;:;:i

ir�!,nto. :i rtmu 
QülN'I A U PJ.li(,1n1cnto a QUe �e refere a clausula lt:JCtira ser.1 efe-

�
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.�:�� º,";������d�:

n
i'tr;1:,'i�: :�� ó��::::

i

��· o�:fs�! t,
e
un��i��f��;:: rnJo. 

SEXTA - O inadin1plemento de qualquer du clauiulas dtatt c:ontrato ;m�����.1
1

����i ��·�:t�-?�k1G�� direito, independen1em,n1e de Qua1que, no-

Ju O prr:�·�t,:
'"

,�;;��":J�,ª,�!�JJ :J1::'3;'�1�JJ;�r.'r;,:���1�f:·,!,,";;/�:�{':;{:f:�:;::u 

r 
�.',�

1

11/1�',t:i!la �l��:t:!
r

;; �� !i
1

::
, �':fu�' s �� :::� '· ��Ít��"i�,���1,:z::·�e .�! rr::-:i;

s 'tt::��,;,"J:.'.: H.otln_-..11ts e L1111u1rtm_1.· /'irr, ,/; ,'tft'lo, . 4a�de,ra:s, murore!i,, cupa,;rs , ,lomu1-/iutlu5 11ol1i oi/orle. bu, .f./,l(tbdh Ttix11ra ,fo Cru�, Of- AJm. L, o t!i,Crtt·1 
/;. .. T·i/t"t�:;··,c�";���i�. CJ::tu:,t�"

1
�ts!�:/tt'

! 

íLt;�::'
s
":,t::i�·r1: t::t;c;,tJ"IJ' U11dri_�·11Jl I" l. <1111urt11u· I',rc� di· lldfl . /.;.<jld coufvrm, o ori.mfll. Eli_sabeth T. d:i Cru7., 0/iânl .i.clmim\(r!lli, t10 L, df1t1fo;:rujn 1'/'.'110 Jair Pereira Nevu, llic'jc "" fJ. .l 

1 
lavanderia e Tinturaria T upan 

LAVA, TINGE E PASSA C O M  PcRFEIÇÃO 
ENTREG AS A DOMICILIO 

Rua Luiz Sobral, 128 - (Esquina da 
rua do Encanamento) - Nova Iguassú 

,., ; : • • • • :•: ! • .. •:• •Y�•!.,.!•, ._...,...._ • -�-.-....... -....... -............ •• • ·� 

GRUTA STO. ANTONIO 

BAR E RESTAUR A NTB 

Cozinha d e  1•. ordem. - Petisquei-

, 

ras à porluguesa e à brasileira. 

Bebidas oaclonals e estra ngeiras. 
- Especialidades em frios e COO· 
servas das melhores procedeoclas. ,, 

· HCR/111/DA 4 RIBEIRO 

L
RUA MARECIIAL FLORIANO, 1954 (Eftl lrt.olc l ponle) 

NOVA IGUASSÚ - lSTADO DO alO 

• . ... -.. . . !--. . :--· :.-s-•. :-:-;.•:.•:•::•:•� ... : . .  · :::-::--: . • . :-:•:-),(11,4 

DR. JAIB. NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTÔR!OS : Ru, Mal. Floriano, Z l6 1 , I• andor. oala 6. 
Tel. 245.J zo .  2••. 41• e 611 , das 9 às 12 e dais 15 às 19 ho1as. 

E 3a•. 5a• e sâbados. das 15  âs 19 hons. 
l'ceça da Liberdadr, 50 Tcl. 11 .  J•',5'' e sabs., dos 8 às 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  

Rua Mal. floriu" Peixoto, H57 - T,1. 261 - Nou lgua"ú 

Domln11:n, 9 V 1� 

Oe e1taeilo de l n teressadoa na lnc:ert c:orn o prazo de trinta (30) dlaa. º'• 

O dr. Jo"'é Pt\llnl. Juiz de Direito da Comarca de N 
Lgc��!��� Eatado do Rio de Jauelro, por nomução na forlhaº:! 

Paz siiber a auem lnterenar potu que tendo Od Anlctlo Ce!ltiU juulflcado 3 po11se manu t pacifica de 
�.u1ro 

:Irei. de ltrr,i medlndn C-f'm OCO) n-tlrc s de frente lu 91
• Sj Regn, l5e.ual IMgura na l l flh,11 dn1 fundo1, CC>nlronfandnª 

ru1 
Anlonln Conceição SIiva e d� t:rh•nlln da lrtnle 101 fun�naem a mboa "' lados, clnauenta {W) metrci11, cr.nlronltndc, 1 t:1dn d1,,i1,., c-om a rua o�. JMqutn11. ,. nquetdo, com � O Vltalln�. pt,hnnc1o um.:1 .i,,,.,. lot::il df' rlncro 'JIII ffltlrC1s 

rua 
dr:u1o-. tm Calc,,.b1. cm ft1 1m::i c1e re 1angulo, fori. dri l'.lf'fln,qoa,. urbann". Em conuquencla,  prls do pedldt1 llcim 09 1nftre!�'º tto!I .-,-,101 f\u lnc-ertot11 e :u.1�f'nlt•, btm como o, c-onltnao .

. 
do Imóvel , pnr e11te edital, crom o pran de trlnt;t (30) dias ftt 
cnnt,.st:nem n r,edldn de u�u,aptto dos Suplicante�, ,iob' g:;• de rnP!I:,, E, para que chPguc ao cf\nheclmento dt tf'ldos 1� pn,;r;dn n P'<''-tnte e r>utro, de  l5e.ual tecir, pau :11lh1:iicsn' nn lu2�'t'1t ne cn,111mc e rubllcaç6es ptla Imprensa "O1u10 Ollc1,1! 
f ' Correio da t�vnura". Dado e paHado nesta �Idade de No,a (e,uanú. ao!I (20) vinte dlH do mé11 de abrll do ano d, mll novccenlos e dnqucnta e qu;:ihn (t9M}. Eu, l.Miz Swt,. b 
crevente de JuRt!Ça, o d:tU)l)gralel. E eu, Asdrubol Broga: 1!1-crtvan substituto, o s.ubscrevo. J-3 

Cidadãos moradores em Nova lgnassú 1 
Já se qualificaram, renovaram ou transferiram seua 
tftulos ? Se ainda nao o fizeram, procurem boje mesmo 
o Escritório Eleitoral do Vereador MANOfL OU•RIS 
MA DE OLIVEIR A ,  sito à av. Nilo Peçaoba. 23, 1º ··­
d�r. sala 2, nesta cidade, o qual sem nenhuma despeB& 
Sf encarregará dêsses servlcos. de acôrdo com a nova 

lei eleitoral (tllulo com retrato). 

Oficina Mecânica 
SOLDA ELÊTRICA E OXl<êE.NIO 

Servi�o de tllrno m(lcanico e plaioa, ttJn11"rtos d,• 111�11,uinas 
em g,ual, n f  nna em m11 tJrr-. do ri)nibuslib int- 1u,, woa· 

ttgcm e a�seotarnccto> d'-' wlqu1uas de �11alq·1fr tipo. 

BittBEcnurt & Alarcão Ltfa. 
Ttav. I J  de \larço, U-Tcl 1 16 \(1\'A IGUAS::.L',E. do Rio 

•==v::w , �or=-

ij a z d r  S ã o  V a u l o 
FE�RAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL ELtTRICO, 

CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teizeh-a & Azevedo

AV, Nilo J>eçanb•, 84 - Telefone 314•J20 

NOVA IGUASSO - E. DO 110 

Durvalino �oi ianloi 
Dcsp.1c-hante E!tadual 

(i r a n d e Loteamento 

em Nova lguassú 
Rwo ::·ª"�::úl� s�t:��j 1 1 1  BAIRRO OTAVIO TAROUINO 
NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

Lotes com água e luz. 

J1,-1,.rn1�.-I 

\ • J lucluem •e n\:'1te nl(.,. oa paa:•meo\ol 
l,IHc.1.h cm fulhas do pt11oal. 

Ct.nt,dc.,rli, tm l4 de 1brU de 19�,t. 

3 &.!!i.98500 
l Qlt) l!  5,f-JJ 
, t�� �Y-• �u 

SE�RA�IA INDEPENDENCIA 
Não é exigida enlrtlda. Ape­

nas com Cri 1.000,00 meoials 
poderá V. $. ser proprietArfo 
de 1 lote. podendo fazer, 

coo,,­
truçào Imediata ao prime� 
pagamento. Aproveite a op�� 
tunldade única em. sua Gtv Tratar e ver com o er. 
pelo telefone 36, dl�rltmf';: 
das 8 às 16 horas. 1 en • ea·

cedo para oao chegar atn 
do; são poucos lotes A vendi, 

Visto � lul1 Gulaa�l•t, Pnfeito. l•I 1..,,., 4• Mcattos, 
Chtk da D. de Faunda. - Al•ancfte lcaf•.i, Cl,,el1 4o Scniço 
de Coatabllid.ade, - lrafty Merelte, Taoareir" ilobu:t1,1tu 

Observações paro o Balancew de março 

D E S P E S ;11.
Coluna 1 1  - Foi tran.sftrld• d• verba 134-5 - Divisão 

de Faz.enda-Iospetorl• de Rendas para a verba 1 1 .t-5 - D1-
vi1�,, d t?  F,zenda-Tesourarla, • import.anc11 de CrS li.:!�.oo 
l1.nç11di1 in.Jevldamente. 

Foi tnmlferida • importancl• de Ca:$ 61H,10 de Resto. 
& Paa:u dt- 195:.J, pua Ven<:lmtntoa nlo Reclamados, por ter 
sldo l111nçado iodevidameate-. 

CLASStnCACÃO DO SALDO . 
Coluna 5 - Foi tranaferlda • lmportancla de Cr$ t>18,iO 

d� Re-sto1 a Pagar de t 9<iJ, pera Vencimentos nl.o Reclamado!, 
pcir ter li.ido lentada indevidamtnW. 

BAWCOS E CORRl'!aPONOENTES : 
Coluna 8 - Foi tranafuide do Banco Hlpotec.ario e 

Atrieola do �tado .de M.lnH Geral• S/ A para o Bane� Co· 
ratrclo • 1n4úwtr1.a de Mlnea Cera la St' A • lmpcrtan� 1a de 
Cri �.C,-A.00, l•nçada lndevldameol�. 

Contadoria, em 14 de abrll d• 19'1'. 
AL.EXAJIORE RAFAEL-Cbel.o doo &erv de Cont•b 

Madeiras e Materiais para eo,11,truçlles. -· Ferragens, Tiniu, 

eal, e1rnen10, Tijolos, Telhas, Martllhas, ete, 

FRANCISCO BARONI & FILHA 

Rua. 

TEL. 
.. 

:Ministro 

2,ttí #OVA 

Lira. Ca.stro, 

IGIJASSÚ E. 

SSG ·A 

DO RIO 

V d um terreno coDI'" 
en e-se tltuldo de 2 1o;r 

de terras, com uma ârea 
Jb� 

J.368 m2 .. localizado à rua .. 
rechal Floriano Pt1lxoto, 

nda' 
'.\ova Jguassó. Preço de u ô 
C1$ lb0.000,00. Tralar com 
sr. GUY. pelo telefone :ied: 
ti a.s 16 horas, todos 06 
exceto aos domlngoe. 

-a 
-4 

Má r io  Ci u i m a r ã e s  Fernando Nunes Brigagão 
ESCRITOR/O · Av.

- - =  A D V O G ;II. O O S  

Nilo Peçanha, 38 - 1° andar - Sala 4 - Te/. 417 - Nova [gua,,ó

H o R .\. R f O :  Diàriamente das.,!_à.
�
s
;._;

t
.;;
2

..,;.
h

.;.
or
.

a
.;.

a 
__________ _ 

\ 

r:pd:>-lntesl 

CliJ . .a 1111. 
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Posto de Serviço Anto:nobilístico 
l Economia para os cofres pú­

blicos de quase 2 milhões 
de cruzeiros mensais 

,.LIMI MT,.ÇÃO - Para ee escre\'er com clareza sõ­
bre a lmportancia da dieta do bebé, seria necessário encher 
vArfos "ºlumes. Existem tantos a•pectos do asoudto, que é 
quase lmposslvel tratar de todos eles num só artl.:o. 

" E  s s  O"
Oficina meca nica, Borracheiro, 

eis ta, Pintura, Capoteiro, Boxe, 

brificação, Peças e acessórios, 

Gamaras de ar e Ba terias 

Eletri­

de Lu­

Pn eu•,  

Monteiro dos Santos & Cia. 
Revendedores da  STANDARD OIL CO�fp,\:,;Y ,W BRASIi, 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2422 

Tel. 83-Nova lguassú-E, do Rio 

O i,ihorato'irio de Produção da Secretaria de Sn ,,de P 
\sslstênl'ia do Estado do Rio. prosseguindo no •eu progr8-
ma de dotar as unhJadse eaoité.rlas !lumlnenses de ,,,toque 
permanl-'ute de medicamentos tu\�ico" utilizados em melllci· 
oa p•Jhltca, ,·em. dh, a dia, aumentando a sua capacidade de 
produção l'om lançamentos de novos produtos. 

.A •ua linha de especlalldade• larmaceuticas já conta 
com 27 produtos diferentes, Mendo que o movimento no mé. 
•Je março. em unldarles medicamentosas produzMa•. loi o 
segmnll' ampola.a - 269.000� e ,mprlmLlo!I -- 4 ,; .5oO: quilo� 
- 2;r, lltrr•s !JS-1. perlazendo um total de 1>,;,;51 unl•ladcs: 

Entretanto, começaremos por dizer que a saude tutu, 
,. do seu lflhinho depende de sua própria dieta, maezlnba. 
durante a ite�tacão. O sustento do bebê depende inteira­
mente da mae. Portanto, a mne Inteligente prefere os ali· 
meatos saudá\'eis, como legumes, carnes, leite, queijo e lru 
ru ae frituras ou doces, mesmo que às vezes tenha uma 
vontade Irresistível de se dPleltor com guloseimas. Nao que 
01 doces ,eja111 proibidos. Mas el� nilo de\'erA comê-los .em 
lugar• de outros aumentos. E e•U. dieta simples e nutritiva 
também aJudarA a controlar o seu pêso durante a gestação, 
0 que é um !ator vital tanto para a sua aparencla depois 
do parto, quanto para a saude do bebê. 

Outro JaUir Importante 6 a economia qutt ,·cm r�al1-
,ando para os cor, ... público• Segundo ctados lornecidos 
pel" dlreçüo do laboratório, "" despesas do mês de março 
último reall7.adas com pagamcoto do pessoal, aquisiç>lo de 
nmterio. prima, depreciação de material. etc.. montaram em 
Crt 425.20!!,00, com uma estimativa de economia, caso os 
medicamentos ali produzidos fossem adquiridos na praça de 

------" 1 :-literól, de Crt t.697.851,00. 
No ,·erdade. deve-se dar a mAxlma importancta a este 

perfodo pré-natal, que determinará o futuro da criança. E' 
nesta época que se lormam os tecidos ósseos, dentários e 
cutaneos. A mãe doentia nunca poderá ter um herdeiro for­
te e saudável. A mulher que se regala com comidas pesa­
daa e pouco nutrith•as, estarA privando seu lilbo do desen­
,·olvtmento normal que de\'eria ter. 

Logo apó, o nascimento, o bebê se sustentará, de pre 
rerencla. com o leite materno -- ou um bom su bstituto. De 
acordo com a orientaçAo do pediatra, esta dieta será pro­
,-avetmente re!orçada com vitaminas e calclo em gotas ou 
pó. CQntndo. o mtt�do antiquado de se dar ao bebê somen­
te leite de,·e ser delinitivamente abandonado. Hoje em dia, 
a criança começa a tomar sucos de laranja ou tomate, ricos 
em vitaminas. desde a •Cl(Unda ou terceira semana de vida, 
especialmente se for criada com mamadeira. A vltan:ina l' 
contida ne,scs sucos ê essencial no crescimento. A dosa­
gem in.lcial geralmente não é maior do que 1 "4 de colher 
de cllt, diluída em igual quantidade de Agua fervida (Nunca 
aqueça o suco, pois ieto destruiria a vitamina C). Natural· 
menle, esta dosagem serA aumentada " a diluição dimluuida 
dt acordo com a tolerancla do bebê por frutas. 

A adição de puros e papinhas dependerá grandemente 
do aeu filhinho e do conselho médico. Alguns bebês Já to­
lerem alimentos sólido, no segundo ou terceiro mês de vida 
O tempo usual é do quarto ou quinto mês em diante, co­
meçando-se com quantidades mlnlmas. E' geralmente mais 
licll principiar-se com lrutas amassadas ou raladas, passan­
do-ee depois a legumes e carne. 

Em ((era!, a alimentação do seu filhinho deveré. ser 
orientada pelo seu bom •enso, pelos conselhos do seu mé­
dico e pelas necessidades e toleranclas da própria criança. 
Cuo determinada especie de comida não seja bem aceila, 
poderã •er substitulda por outra contecdo os mesmos valo· 
rea alimenticios. O mais importante é ter a certeza de estar 
aeu lllbinbo recebendo as vitaminas, proteínas, mioernis e 
c&leto necessários para transformA-lo na criança robusta e 
roAda com que você sonhou. 

o G U R I
A CASA DAS ROUPINHAS PARA CRIANÇAS 

Uniformes Colegiais - Rendoa -

Las - Linho• - BotÕN. 

DR. LICÍHIO SAHTOS 
Fígado-Intestinos-Estômago 

Clía:co Médica tm Geral 
Diàri.,mente das 9 âs 12 tu. 

Edifício de · ,\ Noitt" 

I S311 blJ - Foot 2J 097S 

Carlos ftlberto da SIiva, 
Despachante Ollclal da Secreta­
ria de Segurança Póbllca ju"to 
à Delegacia de Policia nesta 
cldadt. Rua Gttullo Vargas, 22ó. 
Nov, lguassú, E. do Rio. 

r···-·-·-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-

1 1 - a;nda m! c�o�el � A\ !

·--

l i 2 - Maior potência 1t 3 - Novo motor em "V" t 
4 - Maior capacidade de carga 1 

5 - Parabrlsa panorâmico 
1 E A SUPER QUALIDADE 

t � •• !uY.hõ�s5 .�. e. p�ta �eg� 1

l Agência Studebaker lguaçú 1 
i João R. Ca rdo%o i 
i lua Marechal Florlano Peixoto, 1170/1186 - lei. 4 54  i 
! Procure inteirar-se das novas vantagens que o Caminhão Stude!Jaker i
•:

lerece em qualquer serviço. lolorme-ae da• atuais condiçüe, de pagamento ' 

'-e.,., .................. , •.•.•.•.•.•.•.•. ; 

INDICADOR 

-- � 
• é d l c o •

O Serviço de Alto Falantes de Nova lguassú 
EDtrando afinal em fase de Organizaçii.o Social 
para a formaçiio da «Radio Cultura Futurista 
de �ova Iguassú,, se apresentarã com : Palco. 

auditório e um , mais• perfeito serviço 
de informações gerais. 

Nona Inscrições abertas. em seu Escrltório e Estudio. 
à Praça da Liberdade. 58. DiAriamente das 9 b 21 hs. 
A non Organização terl!. lambém um amplo ser\'iço 
de propaganda em ge.ral, pugnando sempre pelo pro-

i:res•o cultural e financeiro desta regiiio e 
cpor um Brasil melhor,. 

L I V R O S  

Trabalhos didáticos da Melhoramentos 
De hã m uito, sabem os lguassnAnns qnP •� E<liçõ�s 

MelhOramentos possuem a li1l,•ranç,1 da, obras ,li, lu twus em 
nOsso pafs. Escolhem sempre os; au tores 111:lis raparttMtos e 
sempre realizam volumes de impecú,·,·I nitidez e elei:irncin, 
fartamente ilustrados Assim, queremo, d1amar a ,1 tcnçii<1 
para mais dois compêndios Jo prof. �lo,sés Oit-ovatc. qu� 
tantos linos de valor já esL1mpou atrav(·s da )lrlhorumen­
tos : •·Geografia Regional do Rrasil" (para a .p sl•r1e ginu 

0,. Podro Regina Sob..inho _ sial) e "Geografia Geral'', para a J3 .�rie do ciclo colegial. 
.\1édlco operador. Partos. _ Em harmonia rom o programa olirinl. P repletos ele itrarn 
Consultas diárias das 8 às 12 ras, "Üeograiia llci:ianal ,to Aras,r· e "Geografia (ieral" lja 
hs. - R. Bernardino Melo, 1839, .tvn sexta ediç>lo !) constiturm auxiliares indispc,.,ú,eis ta, 
sala 1 1 , tel. 284, Edll, Cocozza. lo aos estudantes quanto nos mestres. 
E das 12 ás 16 horas no Cen1ro ... :-:-:-:-,:-:-:-:-:-.-:-:-:-:-, .. :-:-:-:-:··>·=-:-:·�-:-:-:-:,.:-:-:-:-:-: .. :,-:-:-:-:-: ... de Saude e Hospllal de lguassú, 

DR. AM!R FRANCO - Clf. 
nica Geral - Aparelho ropi­
ruó,io - Tuberculose. - Rua 
Mendo1ça Lima, 24, Das 16 às 
ld horas. 

A d "o g a d o  
O.. PaofoMae�ado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

ª ª " ' ' · ' · ·  
Lula Gon;ol, .. - Clrur�lão 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguaasú, 

RUBEM SILVA - Citurglóo­
dentisto. - Ed. Corioca1 2· on• 
do,, ,. 220. Telefo .. , 41-59S1. 
Rio t.:e Janeiro. 

Or. Ped .. e Santiago Cotclo -
Clrur�lãn llenllsta Rato X-(Edl 
flclo Ouvidor), Rua Ouvidor 
169, 8• andar, 1111 8 1 1 .  Tcrc: 
fone, 43-a503 - Rio, 

D••paoha11le 

Doolel Gonçol .. , - (Contado • 
res e Deapac�antu). Serv lçn• 
c:omercl1l1 e111 1eral Rua dr. 
Getullo Vargao, 22. Tcl. 206 -
Nova fguaaaú, 

et!>NST RUTC!>RBS 
Jole Slao11oto - Coa1trato1 

llconclado, - encaorega-se dt 
conatruçõet e reton1truçõet: e,11 
Rtral e sob a�minlslraçiu. -
Res, : Rua Marechal floriano 
7aJ6- Cau XI - Nova lgu111u' 

Robe,�-, Barottl Soare1-Con1-
lrotor llcenclado no Munlclplo 
de Duque de Cuias. Residente 
tm Nova lgua�ü d rua fdmun. 
do Soares, 304, 

Senhoras e Senhoritas .  
Quamlo prccisn.r dns mab mo(lcr· 
nos cortes de cabelo. permanentes 
em qualquer estilo. tinturas, pen· 
teados de artes e manicu, e, Je:n-

brem-se do muis moc!erno 
I N S T t T U 1 0  O E  B E L E Z A  

desta cidade. á 
Rua M>rtcb•I Floriano Peixoto, IH3 

Edilicio Puladino 
Mme. Angela 

C A S A S  - C O L O N  I A\ §  
Para criação de galinhas em grande escala. (\!odeio ro­

tenteadoJ. Vendem-se novas e usadas. Preço de ocasi,111. 
Ver e tratar à Av. Dr. Manoel Duarte, 4l11l. GRANJA 1-1\!sTO 
ANTONIO. Nova lguassú, Est. do Rio. IS 

CASA DE LTA 
Peças - Access6rios - Oficina

TUDO PARA SUA BICICLETA 

Rua Mendonça Lima, 48 - Hova lguassú 

""Plliil"li 

NOVA AURORA 
TERRE#OS A PRCSTAÇAO 

SEM E#TRAOA E SE• JUROS 
tAIUO SÃO JORGE - Ramal de Xerfm. Co1du­

clo buoto, eomlúoncle to Belford Ruo e Nou f«uO•d 
•U Nuu Aa"'rL CUmo lrul • Pelrópolis. Ar•• com 
1bcnd••c11, e 1 .. • f4rço pauudo du•o das ttnu. Ploa­
t& 1proud1 ptlo Preftln,ro de Non i.,.omt 1'1ellld14e 
do t.JMtraçlo, YfD4\ ,., 711 pr01taç&t •-•li o eom,tu 
.:o e, S 215,tO, Trolllf 6 ... lllo Bt11,co, 91, 6• aodar. OQ 
�t111 n Ir ll,Ul} CJO latal oa 6 1111 D. LQclil, 60.. em Bf'l• 
f, 1J Hu10. nu com o tr. Joel1n B..,OI'. , rua llarccl1al 
l 1u11,uo, 203b, td,lou 28�. tm Non i.,.1116-E. do lho. 

.................... 

/ 
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CORREIO DA LAVOURA 
__ 

Domlego, 9-V-iae. 
-- � Aproveitamento de reslduos dJs matadcu­

ros na fabricação de ra�ões bala 1teadu 
O secretário d e  Agricultur.1, e'.ll vi 1t1 n 1 

�fataJouro de Marui, cm Niterói, 'lbse vn O ,·e6. 1  
perd!cio verificado com o sangue e. oJ 0� "º d 
animais abatidos. elemento• ind,spcn ,rn e,s  I n n  
a fábrira de raç<ies da. Secre taria, d u t i n  1llut n 
�umos e aves. Determ,nou a aut,ridaJe ml!d,dns 
no sentido do aproveitamento di! 1 ,  H r�, i,iuos 

CUNICA DE 0 1.I fOS 
---- 00 -::,--

0R. CARVALHO D& llliZENDE 
Oc.ihtl.1 1f� �Oe�h�;Q \· �.·, \·\1n::\::•L�:;\t�1�t: t�,h!''i-,d«A 
CO:l'SULTôRJO :  

AY. Z8 d1 s,11 ... , •. 9 (Sob•.) 
Tcl. •S,OH - O. l'tdtr>I 

HORÁRIO : 
Oiàri�n1eote d,1-. 14 6• 18 h!l, 
. , •• s,b,J,,, � .. 10 i, l l  hl. 

E D I T A L E D I T A L 
Regl,t,o d• l••••l• d• t,a (1,. Re911tro de la6•ol1 de t•. (Ir· 

cun1crlçlo do Novo '8••11D 
Afaria Rod,i&ws da Si/uo. 

Oficial int,,i,.a da � Ci,a,,,s­
cricae d• Nooa igND.W, 

P,Io ,p,1U'fft1, ot•lllhltdo oo 
que Ih, foi r,qw,úlo p.la Co.,.. 
ponhia th Exf>a1tlSIJo Tff'rilo• 
rialt ;,.u,,,o 1,.,., Dias Rodri­fl.""· Franclw, Tho.,,,u, /osJ 
Ba,bn$0 do NaSt:Üll11tlo • Cor­
lns lloÇ'!o do C.w, dado.• a,. 
"'º rtsid111do ·'"' INgar eg,,o,.. 
rodn, '/>Qro rn,,,.. a s,11 c:or-
to,in, d ruo dr. G1ta,Uo Yor-

'f,!
5

{..,";,//f��
t

: d�1::r,.r;,;;. 
4 118,40, S.327 /)O • !J.'30.00, ,.,_ 
p,ctirJa,,.mt,, r1 fn111 t11 ,ts 
fi"sta�O,s at,osodos dH /oi., 
d1 ltrrnco 1.tMOdo1 "º Z- dtstri· 
ln d,st, A/111t1clflio, o...;,,,ado,, 
na • y;Ja Do,.o Brq,u;o", d1 
fJ•nf>ri,doth da E,,.tw,so Agro­
P,cwdria Moe Gr,gttr, 1/attos 
Lida., f>ar l'I, • P,o-tidos 
CMPfP,Dr , OI qw s,: Dl#U• 
rtw º" a data do f>060M1,.to, 
,ob "'"ª th dmwrida o p,a:o 
dt 30 dias, .,,,.,,,. os "'"'"'º•
m1ssos nsci,ulido1 , c.a,ruloda1 
os rtsP,ctwa, Of)ffb°"''· no.r 
firmo• do a,t. 14, pardg,afo 
5". do D,cnto !11119, th 1$ d, 
s,11,nb,o th 19'8. Nor,a � • ._ 
su. 20 d, obnl th 1�. ,t 0/1· 
eia/ irtltri,ra : Mwl• ledtle••• 
do $11,o. 2-2 

., 

Seguro de vida 
Acl:Jtn1e1 Puaoal1 t do 

fnballu,. foco, Autorud�:11, 
f1dd1d1de. 

Ruberto Cabral 
Cnrrttor Oficial 

IC. G11ln11c1J,,, /',.,,1,111 , 314 
1,t,f11n,, ,,a 

cen1etlçie 41• No•• lo11a11G 
Ma,·ia Rodriguu da SUva 

Of,cial i,.,,,;,,a da 2- C,,c.,,.s: 
c,ir.Ao d• No"a /guassü, 

Ptlo ,pr,s,,,.t,, olettlUtfdo m, 

"e":,,./:!,,�:· tk'!':;::',:SatT:,� 
,i1o,1a1. ,,.lima suv,rao Btr· 
nardo d, AJ,,.,ida, ]tJM"'o dos 
Santos Pmto Ribtiro, .Am4!,ico 
F,a,.asco R,bn,o, G,,-a/do lla­
"ºtl ,,, S,q.,tira, L.4u Frat1-
cise,o F,a,.�a. /oú Carlos Bw• 
"º· Edimo R.,00,o, Es,,.a,1 
Ca11tpos, /org, d� Silva, hdro 
F,gw,,,do Mw,.,e, P,d,o Fi­
gu,i,.do Munic, Ped,o F�rui­
r.do MM1tf� , P•dro F,gu•1rulo 
1111,iil:, para oi,,,,, a s,,,, ca,­
to,io, d ,wa dr. G1t11/10 Va,. 
I'", n. 90, "'Jla t:idad,, f>aK�, 
as imf>o,tuNcla• d, e,, 1 530.00. 
1.5'/0.(JO. 2.409.80, 2.')07,00, . , . 
1 995,20, 2.619.')0, 1 224.00, • . •  
t.720/!0, 1.995.20, !J.9:S2/)0, . . •
!J.932,00, /1952/)0 , 3 9$2/)0, ,,.. 
/)#c.l1vum,nt1, r1/Mtlflt.r aoi /o. 
1,s d• /,rr,110 /><)r 11,s t,,o,,,,d,-. 
dos tompror, s1'11�os "º 20 d,s 

:í::� .r�'�·'P,':do�'ª-1.�d.��.'�"':� 
qu, u v,nur,,,. ª" a data do 
pugiun111to, M>b P,tta d, dice,. 
,ut., u pr"° CU JO dws. ""'" 
os UJ"'/>ro,,dnos r,sattd1du$ , 
,�,.c,Judas as r11J,«l1vos awr­
b"f&S, "º' /,r,nos do a,t. 14, 
f>u,ag,afo Go, do D,c,,tu !J 079, 
dt 15 d• Uúlftbro dt 1998 Nn­
oa /1:.,.ussif, 20 a, obr,J d• 
1954 A 0f1aal i1tltr ino . M• 
rio lod,lg .. , do sa ... , 2-2 

FU-11 ó l. L il E, .,., .... ;1,.. .. � A.UQ, "'"• t·•'• "" ... ,., , 

81lt••I K•J•Hl•lhta f'ID «:,,��:·�: i:;.�r•l�-�
M

�r:J, ; •
1
#
1
..":

1
., 

611 -.. \'t1L•ll•1 d·, m,q_\Jlo.-. (atwes, qu,dros, oalut t- al\i,.u-. 

t.o Mo,ec:lii.t ffet-MI••, flO -L•i•-T•I 4U Werd 'ª"'"'

NOVA GAROTINHA 
9 11 P B  B B A R  

B1bld&1 de todas a1 qoatldadea 
Comer '•• lodos 10.ta,., mH para COllff 

bem 14 ao Re1ta'ltaDte ........ Gar•tla.._ 
llHt.,,r•1t'4 d• "''"'"'• .,.,,._ 

Ptllt.q•drH l pollfil(lled 

AI.IIIIEIOA • CIA. L TOA. 

Curso Washington Luiz 
O A T I L O O R A F I A  

l.fclatndo u leeretarl,. de Educ,içto 10b r,> _, 
Ain,,da daUlocnJla com ellclenclo, oob on•nloclo dt 
proteuora dJplomada M6Qulnu nova,. amblfnlt' f•ml• 
lnr. Coa.tanm�ae dJplom11 Aulaa diurnH e noturnH. 

AV, all<l - (AS-. 14 - HlSTA CIOADl 

Banco do Brasil S. A. 
O "IAIOP.- ESTABElECIMESTO IJ E  -�tono 0 0  PAÍS 

Tldae 111 opc:u,au •••dri11 
, Mh,i,.a c1ran1,a I IU'II dtpo,ilHltl 

�o,·1 ••�ti• de i111rM para a, cn,., 4e dtp6,1to1 
D'Cl'<)StTOS roPUt.AnES • . • .,•;, 

luN:1 1nuali, <.·•pll1t11.,dos i.t:rnt"str&ilmente. nt-tlrada, I,, rl�j L1m1te de Cr$ l fJ),tJJ0,011. no qu1I l•mlx:m se com• prcendtrn ,:,1 d-o hrn1le atf Crt, 1Q.OOl),lJI'- que 1:ourn do ur1vll�110 oatabtlccido no 1rtJc\) � do Decrclo-lei 8 4'l:i, 
.J� 2'1· 1 2· 194:Ci Cdepósito mlnlmo d.: CrS �I.OtJ e rut1roda rnin1rn1 de Cd, ;.,,llt).():Ji !iio rendem luros os saldoJ 1n­fcnore1 • CrS 50.00, 01 saldos CJCccdentu ao hmlte e as 1.:ontas tncerr1d11 t11ntt-s dt 60 Uu•s da d;,,1ta Ua '*bt-rlura, 
Dt;PôSITOS LIMITADOS 
L,m,t• do Cr$ 500 í'00,00 

Juros anuall. capitalizados sl'mtstralmcnte. Retirada, 
hn4"'t. Dtpósltos m1n1mns oc C1$ 200

1
00 .• Chcqucs do va­

lo, minimo de C:1� 50,00. NUo rcn<lcm juros os saldos 
mfcilorn a Cr$ 200,00, os saldos excedentes aos llm1te, 
t 35 <.antas encerradas antes de60d1as da da\a da abertura. 
DF.PôSITOS SEM Lfll&ITE . . 2",i, 

,t,1rM anuais. capital,z.ados semestralmente. Retiradas 
h\.:res. Depósito 101c1.iil minlmo a partir de Cr$ J .000,00 
Nao 1cndem Juros os sàldos inferiores a CrS 1000,00, 
nem as contas encerradas antes de 60 dias d1 data da 
abe-rtura. Melbor('9 tlxae de jUN)I para at CODt,, de 
d•põ91tos oao lolerlore, a Cri 1.000 000,00. 
DEPôS!TOS DE AVISO PREVlO 
Rehrad, mediante aviso pr,v10 superior a 90 dias < 1'I •/0 

Juros anuais. cap1t1hzados semestralmente. Para essa 
conta, depósitos de quaisquer quantias para retiradas 
também de quaisquer 1mportàocL11. 

OEPÔSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses . . • . • 5ª/o 
Por 12 meses, com retinda mense1 da renda 4 Yt: ¾ 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ l.000,00. M�· 

lhoree iaxu de Juro• para oo dapõ1llo1 por prazo au­
perior • 12 meae1. 
LETRAS A PREMIO 

De prazo de 12 meses • • • &1/o 
Juros anuais. DcpOsit� mínimo da Cr$ 1.000,00 Let"'s 

nominativas, com os Juros incluldos. seladas proporcjo­
nêilmente. Melborea tax,1 de Juroa pera aa !etru de 
prazo superior a 12 meaes. 

O BANCO DO BRASIi. S. A. lem 340 A,fnctas. no 
país, trihim de duas no exterior, para t6das as operatões 
b•mrun.;s, inclusive o 1\!ccb1mento Ue tlepós1tos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades : Barr:a do P1· 
rli, Bom Jesu.s de lt.abapoan.1, C;,,bo Frio, Campos, Can­
tagalo, Duque de CaJcias, lhperuna, Macaé, Niteroi. No­
va Ftiburgo, Nova J�uaçu , Pl.'trópolis. Resende, Santo 
Antônio de Padua. TrCs Rios e Volta Redonda 

filial �e Hm 11uatu · Prm �a li�er�a�e. �! 
Telef9. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) 

Enf, Teles. : "Sotditt" . Coiu io l,ri,io. J 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LINS & FILHOS L TOA.

Rações para aves e animais. MIiho em irão, 
fJbl e picado. Fo r l ohas de carne, oatras, 

ossos e amendoim. Produlo� avícolas. 

""· llilo Peçanha, 4311-r.:. &6 
Novo Jgaas.O B. do Rio 

._ _________________ ., 

� 

Comercial 

SERZIDEIRA 
RnejitOU eeu temo ? 

À rua Mal Florlaoo. 127f, e. 4. 
,erze.,e com pertelç4o 

qualquer tecido. 

F 

eomaree 

o 

de Nova ••••t1ti --
1 T 

P,l,, p�1""'' rdilol, a,.,. o "'"º" d. 10 d;01 f 
,, ºª"'" ;,.1,,,c�1., /JIJJto, q•u />r_lo .Vic,,Jlad# f•.,.ht.:f. ,.._ 
•l Lida.. n'1 'f>,uno dt uu sdn,, ..Alço,o .Aflllf'>ra• dG àa. 

A%n,,dro. drfm,i11,ai, ,.,.,, cn,ttJ,io, t,a,o l,tsc,-aç4t, lifot ,
""fie 

,,,, nrc,,tn./,t "· 58, d, 19/17, ''k"'ª'"'"'ºd" ,,,,o O,c,
-:­

.9,079, d• 1938, o '"'"'n,iol duc,illon, a -,lottta 01 tft Í "­rlnml"in , tririns d1mois dncu,n,,./ns ,,u,,.,,.dad�, f#la "1 
os • 

'nt,vM nn lot,om,rrtn, snb o d'"º"''"ºçdo d, •v,10 ,..,,.,j• '" 
,Jn 'f,r,,i,it, dr,o. t,ancc,ita '"''' "'''""'º "ª lio,o s-st""'· 
19, s-116 n. 2J.J9'l • - '"""º stlModo d nt,ado tia G • Ih . 

nn lugnr dtnnmrrrodn tj FoUf!dO do PnJq'', foro do �=� 
Mrbonn1 cnm,ttJndn '"ª m,dtç4n o l.fl..'8m1. , JS CMJ. d, 
'nnrin do , .,our"o da ,drodn .Amhot, ,..,d,"dn 166Hn Ih I 

4 
t, ,(Jb,, n nli,,,ha,,,.,utn da ,st,oda da Gt1arsto 163,.;,:o 

,
,__ 

l11dn di�,i(n, ,.,.d, ,,,,. Ct)mn CflnfrnNIO,tl, n 1-Úlfl "· 1J9 "''º 
f)rr,n,t1dn c.nm H,nnqw, _ ,r ..Av,ln, 210,,.,.!ílJ fulo lod,, ,\fllffC.: 
V·N/rri"I0Ndn Cll'" n Jtt,n n. 117. cc"'P,-n•1lado CD• AI«. 
Sonlnc P,rrlo , 178m1 _«J nn lrrrlso dos Jt,"d111, cr,,ef,o1tl0Jttle 
c;r,,,. nc f,,,,d,,. dnc ,,t,ns_ do ,�t,ndn dt Afflhcf, rf'1fdit/n • • 
" 108 _n T,rtulitmn Mn,nro dt Mtllo , Q d, "· Ili) 00 ,..,..,, 
T,r/11/rrmn , r, L,,•rtJdia Mnrrr,a d, Mrlln, /Jtr/i,uflfdr, g -,,,. 
qundwr/,, dt 3fJ 890 "'-''""• ,,ndn d,,;K,rOdn Nn plaftfa 6 
Gt11nl, /rm4os pnr ti/,n n. 119. At,, ,,.t,rustJdo1 na ª"'"",._
cdn d, ""l>"K"º'�'" /rco ,sclar,(liin q,.. a /,a uutctd, 0 �­
dt 30 dros. �.ntnd11 riu ulllmu pt1blrc.aç4o dut,. pu,11 tal ,,-,. 
Poro cnndor for frrto ,, pr,unt, , nutrfJS d, i�a/ tt6r. � 
o/rxaçQo , -pi,blrc11rtJn, no . /nr,,,a da lti. 1:Jado , f,4stodo °"

,,;,.,, dmfl. t/r, mlfl. d, nbrrJ do n"o dt ,,ui "ot:,c:,Nlos • QIII .. 
qNtnla , q,,of,11. Eu, H�nriqu, Duqu., E.st,odo .'J,)'f',, Ofbal. 
,, s,,b�,,.,; , nfl.""'"· Afl.$inodo. Ha.,iq.,. 0.qH EttriMle ._,_, 
Extraido tor t,,ifno I, go ,,.. $tprda, ntor,do II Mtff""'· {W /fll afrxml,•, s,l,uh, "" '"''"ª ,ta lt1. Eu, Htnr,qw btl,,_ Et­
tr&Jd,, Nryu, O/rciol. a ss,bsc,,c, , ª"'"''• tlr/>f,u ,1, �,.,,,.. 
e, '" u , "gmal. Ha,uiq•• DlfflH E1t,etla M•r•. 3-S 

Contratos d�  hoc<1ç<10 
O novo proprleU:i� dt prfdlo ou ��arramuto 1 6  Oco 
obrigado a rfsp,ltar .1 locaçlo exhtente em vlrtu,le 
du cootrato por inatrumeotu parllci.'ar. uma vez reg,s­
lrodo uo REGISTRO DE TITU LOS E DOCUl!ENTOS. 
Essa provldêncl& toro& o cootrato um dO(:.umeato piJbll· 
co- com v;alldadt coatra tereelros - futuros tater�•M· 
dos !\e, v�1<lo Jo cootrato (Cod. Clv. -arts. 13:> e 1311, 

Oa.rtório do 3º. Ofício 
Rua :ir. Getillo Vargas, 112 - NOVA lliUASW 

-···-----------------�·"'"""'"'·
PARA SU A. MAIOR GARANTIA PROCURE

FARACO Loterias 
Roa Mil. Flnri110, ZU& 
Tel lll-NOVA IOUASS0 

1 :�
--

Trn. Slo MllHt. 51 
NILÓPOLIS -E. ftill 

0 Vo l a n t e  Du a s  Pátri as 
Leva ao eooheclmeoto do po•o dnla cidade, qoe 11 

acha l01talado à rua 11101,tro Mendonça Lima, tf. 

� Voleate Duas P61rle• eali 10b • oompt­

teote dlreç&o de Eduarere Raymuodo lilarUae. q"' 
ateode d14rlameote com aulu a qualquer bore. 

AO tlOLA#TE ou•• PÁTRIAI

R .. Mia. Mtadoaça Lima, O-NOVA IOUASSO-e. do Ili 

� ............... ,.,,.,._.......,.,.,.,......_..,.,..,..,.. ....... ...,.,,.,,.,.,--.-

C!oaa Panerarla 

(e,e S-t• Atate•I• - Ser­
•lço Punerorlo - Oullhennlno 
Perrtlra da Sllu. Ruo Mare 
chol Pl0<laao, 2018. Tel. 86 -
Non l1aari, 

1A�MAZEMINo•�PENDENCIA 
D i v e r s o •

co":::,::::�� t.:.:•:r,::ot, 
me _ Tetetoiie, «18 - No•• 
1cu.J1au. ---� 1 

1 
1i4ea41e .. 0 ol,1• - Com• 

pra-N qialquer quoalldad•, ,
' 

1 ,awirno1 A r 1,nHn1, 4J - be 
1 

tord Roao - e1t1do do RI«', 

Secos e Molhado,.  - 810bldas naeloaals e eauaa1efra .. -

A r t i g , �  dlO 1•. q , . 1 1 dade. - E ntregas ripldae a domicilie. 

PA LJ..., i� D I NO & C I A.

Praça da L1barn2dg, 84 · Tel. 424 lava [guassd



t>omlogo. !l-V-1!164 
CORREIO DA LAVOURA 

O SANTO SOLDADO 
------------------·--

(Conclu,ao do 1 •  pôglao) Não hA nisto B<\meolc uir,a 
munhAo do• vivos com os I que•Ulo de crença, do !é; ptt·· 
mortos. a reincarnação ou a valece o recoohecjmcuto cio 
re11urreição, o lntercAmblo povo Aquele qu�. tudo ttm1lu 
coo1taote entre o céu e a ter. ofettado ao� homens. ao prt! 
ra. entre o mundo infinito e ço de rcntioclaa e �acrifício8 
o mundo lim1tudo. próprio•, nada lhes pediu •e 

O homem, d�sde o dlo em oan que fossem Justos e �oM. 
que se fe� homem quer tenha A !Orça tfe penetração de• 
,1odo atra"é• do barro un�I- sas vidas devotudas ao bem 
do com._o sõpro divino. quer coletivo, sem lnterêsse na• 
decorra do tranBformtsmo de rec!lmpen�as do muo,lo, tem 
Darwin - Ja1uals llrou as vis- um poder exlraordlná1 lo, •n 
las do céu e jumais se c,,n bretudo junto us coletivldo­
,·eoceu de lato, no fundo do des sofredoras, humilde•. 
aeu EU proluodo, que a suo E" que, na au�rocla da jus 
destloação, que o principio e tiça terrena, si>meote II dl\'111 
o fim de sua existêorl! se dade pode socorrer. 
enquadrem n o s  limite• de :-lecbum democrata se lgu11-
uma caminhada que vai do 111, na Intenção e oas ações, 
berço ao túmulo, do ventre ao santo. Antes que as fgre­
materoo ao pó da terra jas ou as religiões o sagrem. o 

l'or Isso sempre acreditou canonizem, o povo o procla­
oa dModade, mesmo que O ma ua saoçAo de sua justiça 
aeeue por vaidade ou pre- certa, irrernga vel. 
teosa sabedoria, por filiação A canooizaçilo. portanto, <· 
aos dogmas materlalislas, por um ato homologatório da von 
adeaão ao oegatl.-lsmo slste- tade popular, da consciêoc,a 

Bazar Americano 
Ferragens, Lou1as, Tintas, Material 

elétrico, Brinquedos, P a p e  I a r  i a, 

Cristais e grande variedade de 

artigos para presentes. 

I r m ã o s  Ma t t o s  
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2089 

Nova lAuassú E. do Rio 

---------------------

mitico. coletiva. 
Quando, nos vârlos e s tu- Por Isso essa ndmiraçAo, A A VOLANTES OE NOVA fGUASSU' 

g!os, nos múltiplos ciclos de esse cullo •. Silo Jorge - o • • 
aua evoluçAo social prlmâ- santo cavale1ro - em muitos Resumo dos atos do;: -----------· 
ria, não pôde melhor deH- povos da terra, até os mais 

U nlr a divindade e melhor ln- altamente civilizados. sr. Presidente : m passo a mais no 
terprelar, explicar as suas Ood_e, eotrelaoto, se preteo 
leia eternas e Imutáveis, as deu ootroduzl-lo como e l e- a) Aprovar a ata da reuolllo progresso do Município 
leia naturais e a metaffslca meato regenerador da !é e anterior; b) mmlfeslar o pro­
criou uma crença, uma deli: de oreoças "selvagens", ai êle fundo pesar dest11 Assoclaçllo 
nlQAo própria. A essa posl- ficou ao modo do povo; me- pelo p08sameolo (.o ar. Mau­
çAo espi1'itual do homem pri- nos porque tenha sido impos- rlclo Augusto Pmlo; c) a11r•­
mlt1vo, das comunidades hu- to, mas porque teoba sido ,tecer aos alletao pelas brl 
manas em lorma de esboço l d eo t l l l c a d o, reconhecido e !bantes vltórl"" conquistadas; 
nlstlco das sociedades evolui- aceito como Igual ou seme d) 11graclecer "º" srs. José 
daa do futuro, Augusto Comte lbaote A entidade divina dos Amum Farab, Antonio Mlcbo 
empreslaria uma desigoaçl!.o cultos fetJi:hlstas. e Oswalolo José dos Saotoe 
q u e  efetivamente define o A própria Igreja católica aa do•ções ao clube; e) comu­
prlmelro ciclo, o primeiro es- nesse particular. teria contrl olear a 1netal11çl!.o da Secre­
liglo evolutivo da bumaolda- buido através dos seus pro tarla n a s  dependeoclas do 
de, da sociedade bumaoa cessos de catequdse, ev,rng� clube; t1 oficiar A Cloe Sol, 

Cremos. eotretaoto. como lizaçl!.o e cristlaolzaçAo, taoto $/ A. agradecendo a geotlleza 
eaplritualisla que somos, que do lodio como do oegro. de haver cedido ao clube su,11 
noa fetiches grosseiros, nas A arte, por sua \'ez, influiu depeodeoolae para reuolõee d" 
entidades totemlcas dos po- deciSl\'ameote, como veremos. diretoria; g) suspender por 
,•os Mrbaros ou das socleda- na uolversalização e popula- dois jogoe o• atletas Elpldio 
dea primárias. residem os ler- ridade do saoto soldado. Pereira da SIiva e Ulle•e• 
meatos. os fundamentos em- Eaoea Portugal; b) entregar 
plrlcos de uma verdade que a respoosabilldade d, fisc•ll-
aoa poucos a própria cl�ncla Com êste cap!tulo, que se zaçAo do portão o 2 d<l Pru-

Informo à op�rosa populaç•o 
deste próspero Munlclpio que, 
atendendo à necesaidiide e aos 
anseil)s meus e do afamado 
Industrial Adriano Maurício, a 
cujo prestigio pessoal devo o 
ter m e u s  serviços medicos 
contratados pelo SES!, q u e  
fundei em Adrianóoohs, esta­
ção da •nllga E. F. ·Roo Dou, o, 
que tem o nome daqu"le ex­
poente da indlJstria de explo­
sivos, um.t clinica dotada de 
moveis asséticos e moderna 
mstalação para serviço de ra· 
dioscopla e radiografia. 

Intitula-se, juntamente com 
a clinica que mantenho aqui, 
na sede do Município, igual­
mente dotada de aporelho de 
Raios X, 11Clínicas Reunid&s 
Dr. Alves de Brito'•. val pro,·aodo, va1 revelando. desvia um pouco dos roteiros ça de Esportes, domingo pro-

Dai a oossa tolerâocla. o que
t 

no� traçamo
d
s neste des- xlmo vindouro, aos srs. Almlr o, João Antonio AI••• d. 8, .110 noaao pro!uodo respeito, oum pre ens1oso estu o, responde Menezes S11mpalo e ltalo Me-

paciente e perseverante es- mos Aqueles que aos têm ceo- nezes Sampaio; e, como ree-
lUdo de tôdas as crenças e surado por andarmos a Ire pooeàvela peJ,. Praça de E•-
manllestações espirituais que quentar candombl�s. umbao portes naquela m, ema data, CASA _ VENDE•SEperduram e se aeulturam oas das, terreiros, tendas e coo- 08 sre. Oswoldo Joeé doe :Suo-prttlcas e rituais religiosos, gás, bem como àqueles que toe, Maoo•I Pedro, Guilherme 
cuJa• origens remontam à fa- se RUpõem detentores da "Ver- EsteVP8 Moullobo e Fern&.odo em Belford Roxo

:ri:�
hl

;:qiiio���t� b!�: !
ª
a�:�!irs%�

a
.
de

··
, teológica ou 

::r�e�,8�8�0�!'�:•::�n�J.e�� Tranfere-se, p/motlvo vla-

7 

o l) i a  d a s  1Vl ã<2s
(Ct ftcl .. ,âio da 1 1 piglrio) povo hasteie ew1 .. me .Ja ban-

dl•lra f'lm sua11 rC!idencia11 e Curno teria aparecido o Din em outr1111 lltJ!a.·e� r.onvenler ... das Milcs � te�. no ,-e�u111t1, domin�o 11u Leramos que surgiu r1e uin maio. corr�o exprcs,;,ão publi­r,.,to simples, e ntl- somenos. ca do nosso amor e de n0'8-
a despe1\o dt1 ,:rande t-mn(ão 90 reve,rt•n<'i., para com a.3 que se Ci>ntem em tolio ê-le. r: d p i " l ma rnparlg_a, Ana ,lnr\·I•. m,

;_
c
; ara:il� · 11 ,lf'eueraQÜo 

de F 1ladellls, Estado, llnido!. Brasolcira uo 1•rogre11ao Fu­
r t"'l " B""m m�c. e Meol\ra ! mmino.. def>ot, tio :seu 2'9 11u1to a f lta tia 1uet:i que tu- l:on:.:resso lut�r•iac.:ional p, ... do lhi.: fu1. l O!l _\ I\Ja. No prl OIIIIIIII.I úii-jgi,: 1,1,; f!IIJ 1'/JI ai,m<:11 r., .1a'"c.':"�-r,�· UP suu iuur- H;u...,�rn'o. pedindo que tilo s111 -lo �oe 1 (,. .. 1..:1d111 com o s� pa tica ,·ouit·m•a·u\;&O te tize&­Run ... :> domi ·�0 de maiu. Jc- 80 ortclahneottt uu Urasll. &L ... �ou a . am.,ias à aepullur3 lllo, pcl� tl�creto o. 26 M6 de 
ca m11rw q, PrtJJ Af fez, pa- . ; ,te maio de 1•,32, o �ovf·rno 
ra ft� amiga.::;, ') pan_eglrlc� oUciR.l iz.11 \ a  O Uta d:.i,.1 �lãt-c eis l""'1e,.hta e dlstr1lrn1u mui de-sh: motlo •·o .:,eounrl•, cl, . 
ta.e fl?res m1 �r&\'O� hraocos mingo de maío é <'3'nsugrurlo às a,,ugas. Ma•. as que alada às mies. em comemoração 
tfouam mi,:, viva ? Para e&sa!I:. aos &entimentos e ,·irtudc:t &�rlau: dl•trlbutdos, depois. que O amor nratcrno encerr.1 cravos ou nores rubrnB. " dc�perta O cJe�covol'"er oo Povo Amotlvo ou pratico. cornçllo humuno, contribuindo 
os americanos se aervlram do para O seu a11erfcçoamcnto, fato p�ra ajuetar no seu c:,,,. no •eotido da bondade e da 
leodãno de lestas o !Jln da, ,c,lidariedade humana". 
\IAes, lesta mc,v�I e boall�. Hoje, em tollu O mundo c,­
proprla de sua pr1m11\'era, do vlllzudo e cnsluo O Ol.1 da• mi!s daa flores. 

1 
\túes é uma resta oacloaal, 

O fato ocorrera em 1!)11. O com tonalidades divio1" e hu­
Dia das Mães, assim determ!- manus. E deliciosa e emocio· 
n1uto, ocurreu em maio dt nul e altrulsllea Ma•. uma 
1912. De tal modo l(enerali- 1 le•ta qu11 nuo de,·e  ser rele­
tou se que. em 1914, tôda � goda a campos esport1 vos e a 
Norte ,\ mérlca comemorav". manifestações pro!aua,. Uma 
até por Lei. ,1 grJnlle !e.la. O ldta que convllle tôda gente 
�O\"êrno n�ri<.ano dccrctoll a ela, tc,·aado cravo l1raoco. 
a 9 de mnlo ,le 19H. o w- se 1cm mí,e morta, cr.,vo ru­
i:tuinte : "ConslderanJo <1uu o bro. se tem rniie viva. 0:-i ti­
serviço prestado ao• Estados lho�. cujas miies e•tiio <11,lau­
Unidos pelas mile:, a111crí te�, eu\·it:m·ltles cartão . .  , �e· 
c.ioas constllue o eh•1uent,, melbauça tl11 cartões de bf/�, 
principal d.1 !õrça e d11 ln:%- !e,t11s. até, ,11 po,si\'el. ,·0111 
piraçilo; <lo poli� con:síJe:rnn algumas pt:tala:t Ue tlort:,. 1-:, 
Uu que, QthlUtlo realizamc:- em sessüo íotima. come111orc­
'1 IIOlq11Pr co1-111. que ponha êa se a grande 1luln. a dl·elarna­
ru ... c :,.:ôbrc o lnr. com·_, b:t�e çilo, Càntu. ulol·Uç;io •l p; º ·  o­
ft;ndnmental d ,, R,tado. hon dito. 1uúsica c�J)t!Cial 1 • 11�.1,. 
rnmos a nó'i mesmos e n 111:h e111 �uma. qu� ragoz1j�•n as 
amcricnna; considernnclo qm- mi\e:i t: aos (1llio:--. e lt.n·i:111, al • .  
a mãe n111crIcrina c"lá l't.Ml i  se for o cn�o. um JHHH'\l Oü  
zantlo muito em ravor do l.1r remor�o e dt"' àrrepe11,1 1rne11-
promo\'endo n clc\·acJo mo· to ,,quela, qnc �t! fu�u-4'.11 1 . 
ral e religiu�n. assim C'ornn o pelo ··crimilltt!-10 contrulc lia 
hom govêrno .e :is i 1 1idt1tl\'a:::. maternit!ac.Je··. ao grau 1e e 
para o üem ,la hllllli.Utldaile belo e sa�ra lo tle,..cr eh.: srr 
o Co11g1es,o cios E,t,.clos Uul mil.e.
dos clecreta : o t>re:-.1 IPnte ctoFo Duus vos ahen<,·l,c - 1.�1 
Estados Unl\lns fit.'.l auloril. t Terra � 11., c:-.p1ri tualilla,I...- -
110 a dirigir uma proclamuç,1u. 6 míics ,1uP ..,uuW:-tcs pi._, ..,_
ordcnan•lo no� funciunurw� , mnr o l·cr�hro e o ci.;.ru �·.,n  1 lc
cio govêrno que haslcicrn t1 Vut"1S11s filho..; p.tra a c11 1 1 1 J>n·­
Rand�ira Nacional em todos ensüo e pJ r., a g:lt1r1llt.·,u:t1 11 
os cllificlos pulJlicos. e que t• de cuis.�s h�1a, e c:::.1linh.ta·s. 

Pt1z e alei;r,11 
bretudo daqueles que, como �orno espirita ou como fole Diretor de Futebol Américo g•m, cootrato de venda fioan-
o negro alrlcaoo e o iodlo do lo�1sta, ,amos ood� quer que Ferreira dos Santos, por mo, cl•d• em 10 Anos. C&81\ cen- bradas e Grupo E-colar E,t.. F I d PI t-Plodorama, ioOulram em nos- seJ!' O O DOSSOrespe1to._e o oos-

1 tlvo de tratamento de saúde; trn ter�•no de 35x39 (te6õm2, dulll rec�m-con,truhJo 1·/;10J
I 

arma< as e an ao 
sa lormaçAo social, daodo so mteresse de estudioso se- ll aprovar II proposta para 1

.1 lútee , teto de lago de coo- alunos. Antlg• E,nr•1l11 �lln 
no,, por sloal. a melhor por- ri!o sempre o mesmo em rela I aóclo contribuinte do sr Iria ereto, llgua encanada abuo- Bento, 1 gl\ção ,1:1 R 11-Pet•n- Farmacia Fluminense. a,· 
çAo de sua alma e do Heu çAo a tôdas as religiões, a to- Figueiredo Sant'Ana; 1/ oiiclar daotc, luz elétrica, esgoto e/ pnile c/R,o-l)l!o P•ulu 1RuJo1vi� Nilo Peçanha, tel. 20 
sangue. 1 dos os cultos e crenças, a tü ao Delegado de Policia solloi- !osso OMS, sala, 2 quartos t•- Pree. Outra, Krn 131 - 1•,,r Farmacia Central. Rua Mal. 

Dlasemos, de Início, que o 
das aa vlvecêocias populares. tando polrclamenlo p a r  a a queJdo,, cozi oba e/coll,,, va- �ue SIio Berourdo. ltua ll•ull Floriano, 2194 Tel. 16.

santo. dos heróis de grandes l A São Jorge da Igreja, o Praça de Esportes, dia 9 do r
A
a
l
nd

d
a. 

ã
entr

b
ad

b
a P/•�omóvel. ratar c/,r Cou,t11nllon, 1111 Ploolh No!•••• do 9 º 1 S .

feitos humanos, é O que me- 1 
nosso •Louvado sela• 1 cnrreote. 0 8 0 0 a llaoa. �onJuotu bus entre São Rnnartlo " 

lhor se lixa oa lembrança e A Ogum e Oxossl, 0 nosso Nova lguassú 5-5-95-1 reeldeootal em loteamento mo. Bel!ord Roxo, Cri t ,53 lle Farm�cia N. S. Aparecida, 
na veneraçl!.o do povo, .,Saravá• ! 

' . · deroo e/ruas plan•s e ons•i- 1 pauagem. rua Marechal Floriano, 1 652. 

' Oficina Mecanica A��;;i�;�"º '. i 
1 Consertos, Reformos em geral e Aces­

a6rios - Soldo Elétrico e o Oxig6nio 
- Serviço de Tonto. 

PINTURAS EM 

AGOSTINHO 

lua dr. Tibau, 60 

GERAL DE ESTUFA RAPIDA

BIARTlll'S DVABTE

• Tel. 124 - noua 1uuassú - e. do Rio

S ERRAR IA NOVA I Ci UAs su· 
Distribuidor�• do Cimento MAUA e de ferro em geral, Tintas Ypiro.oga - Mo.dei 
ras e Materiais paro. con�lruções. Louças Saoitárias, \!anilhas, Ferragens e tintas· 

Fabricantes de calx1ts e carroceries para CA\IISHÕES - \lóveis e armações 
F.aquadrias e Carpintaria. 

Alberto Cocozzg , lnaustria , Lavoura e 

� 

Cnmé1cio S. l .  � 

,� 
E D t f l O O P I Ô P I I Q

Rua Bernardino Melo, rns5 a 1149-Tels. 44- J n e 196-noun 16UftS8tl 

1 
I d� . d T 

�..:;;;:;.
>
:. "';' :..z • .-phlve·se do cancer l mtnuem .: prob,bllld:d::-·d. 

n ustr1a e ec1·dos Paran, a. 1 v.s�: 
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d
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á !·�.:�= :f�f;

o�ir
t
�:
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me.ato do câncer forem feJtos 
1 
sa do câncer, envaancto �ua 

1 

em tempo. A espera pode aer
1 
contribuação é �campanha Na-

F6brlc• e Escritório : Rua Sorocaba n-:i 60 
Mal. Coda d11 que passa dt- c1onal Contra o Câncer 

Telegramas "Par á" N an - ova Ig uassú - E.F. C . B .  - Estado do R,o de ]a e,r 

i
D 

á 

Fábrica de tecidos de : Algodão Raml Linho R I
R . .a.TTILA OADIERA 

!'!\ PRODUTORA DAS AFUIAD , ' ' 
e a 

Oll 

� 

Cl!oicc t.lé<llca em geral 
· · AS LO�ITAS PARANA" L' R ;.. 

! 
Eapcclallsta em doeo('lla pillmooar,,, 

Vendas por atacado e no · j · • .., " ENvEIRA" 

1 

Tut>er�IIJ'fll' 1! 
RUA SOROCABA (T��!! .º 0 

a pre(OS Sem (Offlp t[,ão 
I 

CO!'!SULTÕIUO : Kaa Btraardlno -'!tio, 183' - Sala 15 l! 
,, A NILO PEÇANHA) 2•• •• 4'' e e••. daa 16.30 Aa 18.:IO horas 

Rí'C.•1ê'1C14 • li•• Rita Onn,ahu, 5JZ - No.a 1,11,.ú 



l 

º: prin_cipnis P_l'Odl)lores ele nlhn, no palf�. süo os rs­
d� :'l!in.1� Gera1g, lllo Gr.111 ll 410 Sul, �:lo f--,1Ulo r J'a-

� .... 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1HUI<G1ÃO DE;s;TI.:,TA 

COMSULTÔRIO: 
RUA MA RIO MO ,;TElRO, Z21 

M1LÔP.:>LIS - ESIA:>O DO RIO 
_..,-=-=-----==="'' ____ """"""rr""'"""_,.., __ .; 

Refeição racional 
Se _rizcrmo9 ut_!la refei('flo cnm;)Qstn tle feijão. nrroz. 

b,!t' de J1gado, soufl� de espinafre, �al'lda de agrião e to 
mate. p�o com manteiga, um l'º:'>º de lelte e dua.s l>arrnnns. 
rece_b�remos. toJo� os fatores. nutt 1hvo3 11ecc::.�ariOl'i u amu 
h.'l"�<.·aa rrc1onal. Teremos �:-.sim protci11as de alto \'1:tlo1 
l)lnlo_�1c_o .ºº �ígado e no �el�e: proteínas de_ �egunda classe 
em \ arlOl:i ahm�ntos, prinmpalmente no fei]ilo e 110 arroz 
hidratos de carbono no. pão e uo leite, gordura::; na mantei­
g� e a empregada nas preparações, além da gordura do 
l�l•e: t�rro no ligado, no feijio, no agriãr, e no t<imate; clll· 
r1'.' e tósforo no_ leite e no_ agrido; vitamina A no !igado, no 
lc1té, "ª. J!lanteig.l:l, no agr1ão� __ e 110 espinafre; vitaminas do 
complexo B no hgado, no fe,31:10 e na banana� \'itamina C 
no torna.te, no agrião. no espinafre e oa banana. Ai estão' 
portanto, o� pr_inclpios nutrltiVoi iadispensáveis à vida, dis-' 
po::-tos harmom?s_amente. do pJnto de vista qualitativo. 

_ Uma refe1çao assim composta é fator de boa nutri 
çao. - (S.A.P.S.J 

DE 

COELHO BARBOSA �C�A 
Laborafóríos: 

R.J�aquím Palhor�643·Río
�]i1� 

Presidente 

n) 1\pruv11r tl tttú dt1 reuuilo •rntnlor; b) cooce(le r demtEt-111no no u1:0:wclnt:10 Ary Trlgud· ,.., n,1,t,rq1J<'�; CI n"lizu no prC1ximo dnmlngn, rUa l6, Umf4 domtnguPlrR. dul'> ',.!().�0 As l3 3r); •I) n·ul1zu no cito. 5 fie JunbÔ vlnt.louro o b lllo fll, oolvcrsn­rlo cm nossu sede �oclul. 

AVISO 
r.in reunião fio Conselho 

O, llbPrttllvo, rrn\17.,iita i·m 28 h• mttrçn ihi 1054, (oi upro· 
"�·10 0 pr, gr,uurt upr�8C'11l1ulo 
1wlo H Prt>Hl1l<-nh\ e aulorl­
t ui' pelo referido Conselho 
L eml�eão do 200 lftuloe dt> 
·ócio� proprletárloe no valor 
lo CtS 6.000,00, de�tloados à 
realização de obraa, cuJos 88 
hJd08 eslno sendo efetuados 
110 momento. 

Os refe ridos Utulos acham. 
�e à dJeposlçAo doe srs. Iote-

�i�ª�!��e.ª 
partir da publica. 

Nova lguassú, 4/5/54. 
Adolb1,to Coelho do Silvo 

Secretário Geral 

t1JRDE.110 D· 1· t•i "'10111u· 
� �=lll=-1::1 � �ã �I �UJlll'ft 

ig·l"!êf i•M itl·UhN:M 4 a•wa•;:,.J i•:•MJ .. WfM•i# t,t •·••·•·t4i=lf 
fundador, SILVINO de AZfRtDO ,, 

Red. e OficioJ,: RuJ llernirdi'.'lo Melo, Z075 
- -

Te:c:.tuot, IM 
�OV � IGUA'SÚ (Estado do Rio), 9 OE MAIO OE 1954 N.1.m 

:��:��ç��sso�5!�r �:��� 1 Prefeitura Municipal de lova lgnassú
sidente em 6-5-54 .- ATOS 

a) Tomar co�beclmcnto e 0_ PREPEITO 1IUNICIP1L DE \OVA IOUASSÚ, ••eod
a 

S\r(1111v,1r n nft<'ih n. 11 ifn d.1s 3lribu•çõ9., qu� Ih� Cl')nfcre a ltti.,tação em 
\1c, .. rp11t,, I' r. i•on, utn11rlo :i 

v11or, 

1hrt'�"l"l,l d • 1 n"' D lr,L .1 lnirn ' R�solve nomear de acõrdo 
(.!"llT,\{"iln ti. '-11,\ QLI trlr,' ti > Oecrcio•lei n. 62.t. de '2a de outub �

º
� 19�r·ri5

• 
ttein V. do 

tem-., l�I to111,lr t·on_héc11ueot1, Raunheitte, p·•ra exercer, como substituto 
· ulce de Moura 

e arq111var o _Bolctun Orici,11 tor de Ensino, Padrão M, do Quadro m
' � c�rgo de_ Iasp,t.

11: 1-t, <la UO. e) tornar dê11- mento do respectivo tltular Ayxa Far' ,S ur .. nte O impe11. 
c
0
iu e _a�ra lecr•r o convit') du férias regulamentares, a pa�tir de 26 d� <:�:rest

e 
em g6zo de 

remio Recreativo Renl de . . . ren . 

Jguassú. para o IJaile junlao 
Pr1.1feltun Muo1c1p1l de �ova lguusá, 22 d., abnl de 1954: 

cio dia 12 dn mês entrante. n� 
Grupo E�cular Rangel Pesta- Resolve nomear, de acôrdo com O art � do D 
!ia; dl prog-ramur para 5 de lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, Jra�y i1oreira�to-
1un'1ô uma fe�tn típiCD, regio ex;erc:er, como substituto, o c:ar�o de Tesoureiro p d• ,Pira 

nnl. 11a quadra. tio JBC; e, do Quadro. III, durante o impedimento do respe�tiv! �"tº M, 

prov�denciar a revl'4ãO da:-. pl�er
r
t,·rGd

a
e
rc

2,
a
1 dBo

e
c
r
oçr

o,t0
, 
nt

c
e
o_nvocado para o Tribunal do Jure�� 

matr1cufas. para inclusão d(' 

�;.;��o ��6�'11: 0 r!r.
i
l��

ir
M�;· 

Prc·f�itora Mooicipal do Kon Jgnu!ú, 29 de ab:il de 1954_ 

tlus Moreirn. 
. LUIZ GUIMARÃES - Prticllo 

HUGO SOMMA, 2º Secretário ..,__,, 

Fábrica de Papel lguaçú S. A. 
Soci�ddde 

Unido 

19dticini0s 

19tdã. 1 
Assambléia Geral Extraordinária 

Ficam. c�n_vocados os acionist::as para a Assembléia Ge­
ral Ext�aor�inana na _sede social, em Parada de Iguaçú, des­
te . Mu01dp10, no p�ox1mo dia 14 do conente mês, às dt-zes­
se1s (_16) h�ras, a fim de tomarem conhecimento da exp,1siçào 
�a D1retor1a sôbre reformas da fâbrica em curso O em pro· 

!���·8 ºf
e
t:t���!ç��

a
d
n
e
ce�!�!nii:�pJernentares de crédito e ou· 

Parada de Iguaçú, Nova Jguaçú, 5 de maio de 1954. 
Fâbrica de Papel Iguaçú s. A. 

A fredo A. f. Coldo, J F de Ca)f,o Chaves 
Diretor· Presidente Diretor-Tesou:-eiro 

------

Fábrica de Papel lguacú s. A. 

A Vis o 
Acham-s� à disposição dos acionistas. na sede social, os 

relatórios da Diretoria, b.-tanços com as re�pectivas Contas 
de .Lucros P Perdas e Pareceres do Conselho Fiscal, relativos 
aos exercícios de 1952 e 1953. 

Parada de lguaçú, Nova Iguaçú, 5 de maio de 1954. 
Fãbrica de Papel Iguaçll S. A. 
Alft•do A. F. Caldeu - Diretor·Prtsidente. 

o�ina e Enlrll'O·-to d-, Leite 
L&bor11tórioe comple,tnR pora aoâlh1es de leite 

Matriz: 1VENIO\ Fl1\\Cl<C4 OE ALM'lOA, 1•19 
(Edificio prop,io) - NILOPQL1S Ettodo do Rio 

F i I i .>II USIU: RUA SÃO JUÃU BITISTA, 50! 
(Edificio p·oprio) - VILA MERITÍ - E�todo do Rio 

J V SÊ Ml\Rll\ TEIXEIK11 
S O CIO GERENTE 

ARTHRITISMO·GOTA·RH!UMATISMO 

·11B:1ii.i:�,:I
"IWKISCO GlfFOHI & CIA.· QUA T. DE MAll,0, 17 • RI( 

l' 
t�l Estrada de Ferro Central d o Brasil 

,, 

"RODOVIARIO CENTRAL DO BRASIL" 

Serviço Rápido ·Preferencial de Bagagens, Encomendas e Cargas, de

Porta a Porta, entre Rio, São Paulo, Belo Horizonte e Juiz de Fora

TARIF'AS MODRCAS 

Coletas de Bagrlge11....:, e

Leitos e i»oltronas 43-4051 e 23°5280 

Coleta de Encomendas 43-4227, 43-7051 e 43.-10s1

Pedidos 
Coleta de Cargas 

Gerência 

de l--3i 1 botes: 
43-8385 e 43·3823 

43.5501 


